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PORTO, 5 DE MARÇO 


O REGIMEN DOS ALCOOES 
Após bastantes tentativas, não conse- 
ainda firmar-se o regimen do exer- 
da industria do fabrico do alcool. 
ei de 13 de guto de 1888 consi- 
o principio de sujeitar o alcool .ao 
gamento de um imposto de fabrico e 
pois d'isso varias experiencias se téem 
ob e systemas de tributação. 
a, e não das mais felizes, é a 
ha consignada na carta de lei 
Wbril de 1892. O systema d'es- 
lei consistiu em fixar em 100 réis o 
osto mais elevado que poderia pagar 
ndustria, estabelecendo-se uma taxa 
erior, a de 50 réis, para as fabricas 
se aggremiarem. 
o discutir-se, anno passado, no par- 
lamento, este regimen claramente foi de- 
monstrado que elle não podia deixar de 
ter o caracter provisorio, e pronuncia- 
Tam-se a tal respeito palavras frisantes 
Corno estas: 
«O projecto, se, financeiramente, é in- 
gufliciente, pois os resultados que ha-de 
produzir pódem affirmar-se muito infe- 
Fiores aos calculados; se, economicamen- 
te, está condemnado pelo proprio relato- 
Fio que precede a correspondente pro- 
sta do snr. ministro da fazenda, que, 
enos, fiscalmente satisfaça no refe- 
rente 4 qualidade dos alcooes que pode- 
x en tra O consumo.» 

Todos sabem que estas palavras, pro- 
LERPER “em 81 de nano dê 1892, no 
pal amento portuguez, são como que a 
previsão das queixas que se levantaram 
ntemente no parlamento e no paiz 
do 1893. 0. 


* Viu-se, com especial estranheza, que, 
tendo o ministro da fazenda estabeleci- 
do roposta como principio a li- 
brio do alcool, a commis- 

p ar estabeleceu no seu pro- 
jecto como principio o gremio; e um de- 
putado estranhou caso tão singular, fal- 


o sei porquê vai estabelecer-se es- 
te principio de gremio, visto que elle não 
tesponsabilisa por certo quantitativo 
mposto. Comprehendia-se o princi- 
do gremio, se elle se responsabilisas- 
se por pagar ao thesouro ou 500 con- 
tos de réis de imposto; mas, desde que 

s fabricas 4 SE pagam apenas 
50 réis por cada litro de alcool produzi- 
do e só pagam 2:0005000 réis cada uma 

ara despezas da fiscalisação, pergunto: 
ucro que o paiz tira d'essa me- 


E note-se que já então o gremio era 
visto com desconfiança. Um deputado 
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põe obediencia a normas de administra- 
ção inteiramente correctas. 


tendo de fazer-se importantes transfe- 
rencias de capitaes da Europa, que se 


Apurem-se, pois, as responsabilidades. | vão interessar na riqueza do Brazil, os 
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VALLONGO, 4 Dz manço 


Pela commissão districtal foi devolvi- 
do á camara d'esta villa, a fim de ser 
reformado o orçamento municipal rela- 
tivo ao corrente anno. 

—hJoi nomeado fiscal dos cemiterios 
d'este concelho o sur. João Ribeiro da 
Silva Lopes. 

—Partiu para Pariz o snr. José Lou- 
reiro da Cruz, socio do importante esta- 
belecimento de instrumentos cirurgicos 
do Rio de Janeiro, de Merino & Lourei- 
ro. Este nosso amigo foi escolher um 
sortimento de instrumentos moderna- 
mente adoptados, que destina 4 sua ca- 
sa commercial, para onde o sny. Lourei- 
ro volta após o seu regresso.—( Do nosso 


corresp., J.) 


RIO TINTO, 3 DE manço 


Foi aqui recebida com grande alegria 
a noticia da quéda do ministerio presi- 
dido pelo snr. Dias Ferreira. 

—Em virtude de ter sido annullada 
pelo Supremo Tribunal Administrativo 
a eleição da commissão do recenseamen- 
to politico d'este concelho (Gondemar), 
procedeu-se hoje nos paços do concelho, 
a nova eleição, ganhando o partido re- 
generador a maioria e a minoria. 

Os regeneradoree festejaram a sua vi- 
ctoria com uma phylarmonica e foram 
lançados ao ar centenares de foguetes. 

Pedimos ao illustre director das obras 
publicas d'este districto se digne man- 
dar fazer algumas reparações na estrada 
real n.º 33, principalmente. n'esta fre- 
guezia. Ha sitios onde o transito é im- 
possivel. —( Do nosso corresp., 8.) 


cs * BRAGANÇA, 3 pe manço 
Proximo. d'esta cidade foram hontem 
apprehendidos pela guarda fiscal 37 
kilg. de tabaco, no valor de 1505000. 
Eram tres os conductores d'esse tabaco, 
dous dos quaes ficaram presos. — (Do 
nosso corresp.) 


“AGUEDA, 3 DE MARÇO 


* Progridem as melhoras do snr. conse- 
lheiro Albano de Mello, que hontem se 
levantou pela primeira vez, andando 
n'uma cadeira de rodas a passeiar pelo 
jardim de sua casa, 

De visita ao snr. Albano de Mello es- 
tiveram na noute de quarta-feira n'esta 
villa os snrs. marquez da (Graciosa, dr. 
Francisco Furtado (Foz de Arouce), de- 
putado por Louzã; dr. Adriano Cancella 
e Augusto de Mello, de Anadia. 

—No proximo dia 11 vai á scena n'um 
dos theatros de Coimbra uma nova ope- 
reta do nosso amigo snr. Antonio de Mel- 
lo. Consta-nos que d'esta villa vão a 
Coimbra assistir á representação alguns 
cavalheiros amigos e patricios do feste- 
jado author dramatico, — (Do nosso cor- 
resp. P.) 
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potentados financeiros que dirigem este 
movimento, empregam todos os meios 
para deprimir o cambio, a fim de obte- 
rem maior valorisação para o seu ouro, 
A este largo plano não são estranhos os 
banqueiros inglezes interessados nas re- 
publicas do Urdguay e Argentina, e, por 
esta circumstancia, as noticias de movi- 
mentos separatistas no Rio Grande do 
Sul, que se téem feito espalhar, são em 
parte estratagemas para provocar a ten= 
são do cambio, e para deprimir as cota- 
ções dos fundos brazileiros. 

As letras bancarias a 90 dias sobre 
Londres foram negociados entre 43 e 
43 !/, e para o cheque manteve-se a se- 
guinte tabella: 

Londres........ . 
DE RTLE Sto po o ata Aro 
Allemanha ..... ; 275 

Descoxros.—Continuaram apathicos os 
negocios no mercado de capitaes dispo- 
níveis. Appareceu pouco papel para des- 
conto, não porque não houvesse as trans- 
acções commerciaes que n'elle se repre- 
senta, mas porque o retrahimento do mer- 
cado só em casos extraordinarios poderá 
impulsionar o aproveitamento d'esse ro- 
curso. Quando os capitalistas se desenga- 
narem de que téem excellente collocação 
para as suas disponibilidades nos descon- 
tos de letras mesmo do pequeno commer- 
cio, então dever-se-ha produzir um movi- 
mento diverso. Ora, se não ha disposição 
para os empregos definitivos é claro que 
as disponibilidades augmentam ce, por 
consequencia, não poderão por muito tem- 
po manter-se represas. 

Quanto mais o commercio se esforçar 
por só contar com os seus recursos pro- 
prios, mais precipitará o advento das fa- 
cilidades no mercado de descontos. 

Fuspos. — Esteve sem movimento a 
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A commissão resolveu propôr uma gra- 
tificação nos individuos que concorreram 
para o sulvamento dos 17 tripulantes do 
vapor «Gomes 7.º» e do piloto da barra 
que estava a bordo do mesmo vapor, e 
bem assim fazer acquisição do material 
necessario para o salvamento de naufra- 
gos, isto com a maior urgencia possivel. 

O regulamento do porto de 
Leixões. —Uma commissão de consi- 
gnatarios ec armadores de navios d'esta 
praça conferenciou hontem com o minis- 
tro da marinha, sor. conselheiro Neves 
Ferreira, ácerca do regulamento do por- 
to de Leixões. 

A commissão, depois de agradecer ao 
sor. ministro os serviços que prestou ao 
commercio do Porto durante o tempo em 
alo exerceu o eargo de governador civil 

“esto districto, pediu a s. exe que con- 
tinuasse a prestar à sua attenção no re- 
gulamento do porto de Leixões, para 
que, na confecção do novo regulamento, 
que, como é sabido, está commettida a 
uma commissão, sejam devidamente con- 
sideradas as justissimas reclamações do 
commercio maritimo d'esta praça. 

A commissão tambem fez vêr ac snr. 
ministro a altissima conveniencia não só 
para o Porto, mas pura todo o norte do 
paiz, do porto de Leixões ser elevado a 
porto de 1.º classe com as regalias inhe- 
rentes a portos d'esta cathegoria, como, 
por exemplo, o fazerem-se alli as qua 
rentenas completas, etc, 

O snr. ministro, recebendo com toda a 
amabilidade a commissão, disse julgar 
muito attendiveis as reclamações ita 
consignatarios e armadores de navios, e 
prometteu fazer tudo o que estivesse ao 
seu alcance em favor do desenvolvimen- 
to e prosperidade do commercio do Por- 
to e do norte do paiz. 

+ A commissão retirou-se satisfeitissi- 
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blicas d'este districto, ofliciou hontem. 


Castro, Manoel Rodrigues de Miranda 
Junior, Bernardino Carlos de Azevedo 
Vareta, Antonio Arnaldo Pinto da Cruz, 
Antonio Emilio de Magalhães e Carlos 
Affonso. 

Seguidamente, installou-se o conselho 
administrativo, nomeando presidente o 
snr. conselheiro Augusto Malheiro Dias. 

Caixa de Credito. —Verifica-se 
no dia 20 do corrente a reunião da 
assembleia geral da Caixa de Credito 
Portuense, para tratar de varios assum- 
ptos. 

Recrutamento militar. — 
Acham-se aflixadas às portas das igre- 
jas parochiacs as listas dos mancebos 
recenseados para o recrutamento do 
exercito e da armada, no presente anno, 
devendo, até ac dia 31 do corrente, ser 
apresentadas ás commissões do recen- 
seamento quaesquer reclamações. 

MospitalemGuellasdePau. 
—O director das obras publicas d'este 
districto, snr. conselheiro Antonio Fer- 
reira de Araujo o Silva, acaba de ser au- 
thorisado a mandar proceder desde já 
à construcção do hospital de Guellas de 
Pau, destinado a doentes de molestias 
contagiosas, ficando authorisado a dis- 
pender até á quantia de 12:0005000. Os 
trabalhos vão ser iniciados rapidamente. 

Guarda municipal. — Reassu- 
miu hontem as funcções do seu cargo o 
major da guarda municipal, sor. José 
Maria da Graça, que se acha completa- 
mente restabelecido da enfermidade que 
ultimamente o acommetteu. 

Obras do quartel do Carmo. 
—'Tem tido o maximo desenvolvimento 
as obras de novas casernas do quartel do 
Carmo. Estão quasi tocando o seu termo 
os trabalhos dos tres pavimentos, achan- 
do-se muito adiantada a escada princi- 
pal do serviço. Os trabalhos de pedreiro 
e carpinteiro pídem reputar-se proximos 
da sua conclusão, restando os de trolha, 
serralheiro e piutor, dos quaes alguas 
astão adiantados. 

Como é sabido, a execução e fiscalisa- 
ção d'estas obras estão exclusivamente a 
cargo da direcção das obras publicas 
d'este districto, sendo pagos pelo minis- 
terio respectivo. 

Composição musical. —Refe- 
rimos-nos ha dias 4 ultima composi- 
ção publicada pelo distincto violinista 
snr. Nicolau Ribas, com o titulo de «Sou- 
venir d'Amitié». 

A respeito d'essa composição, encon- 
tramos no «Progrês Artistique», de Pa- 
riz, às seguintes palavras que são teste- 
munho do alto aprêço em-que é tido no 
mundo da arte o trabalho do notavel 
professor; 

«Nicolau M. Ribas. Souvenir d'Ami- 
tié», trecho de salão, para violino e pia- 
no, dedicado a Ch. Marie Widor. Esta 
composição é impregnada de uma melan- 
colia tocante. O author é um dos que es- 
tão convencidos de que a melodia e a 
inspiração arrebatam a alma do ouvin- 
te. Crêmos, por isso, no exito mais que 
real da sua obra, que todos os violinis- 
tas contarão em breve no seu reportorio.» 

Obras no tribunal da Rela- 
cão.—oO snr. director des obras publi- 
cas foi authorisado a mandar proceder 
urgentemente aos reparos do tribunal da 
Relação d'esta cidade, ficando habilita- 
do a dispender a quantia em que havia 
orçado os trabalhos. Estas obras cons- 
tam de reparos nos telhados, concertos 
de junellas, pintura de portas e caixi- 
lhos e reforma de vidros na claraboia. 
ovo empregado das obras 
blicas. — O snr. Augusto Cezar 

o de Souza, que ha perto de 30 an- 
úzia serviço nos camin Ferr 
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Construcção da estrada dis- 
trictal n.º 38.—4Ão snr. director das 
obras publicas d'este districto acaba de 
baixar ordem para proceder à execução 
do lanço da estrada districtal n.º 38 de 
Penafiel a Visalto, comprehendido entre 
Bitarães e Visalto. 

Projecto da estrada distri- 
ectal n.º 33.—Pela direcção das obras 
pnblicas d'este districto foi remettido ao 
governo o projecto e orçamento do lanço 
da estrada districtal n.º 33, de Amaran- 
te a Entre-os-Rios, comprehendido entre 
Boelhe e Rio de Moinhos, devendo bre- 
vemente ser enviado tambem o projecto 
do lanço de Boelhe a Abragão dependen- 
te apenas de alguos trabalhos de gabi- 
nete. 

Estudo de estrada. —Pela dire- 
eção das obras publicas d'este districto 
e por ordem do governo, está sendo es- 
tudado o lanço da estrada districtal n.º 
34, de Gallegos a Astromil, comprehen- 
dido entre Cette (estação do caminho de 
ferro do Douro) e Parada Todêa. D'este 
serviço está incumbido o snr. engenhei- 
ro Rodrigues Brandão. 

O Velocipedista. — Começou a 
publicar-se n'esta cidade, com o titulo 
que nos serve de epigraphe, uma revis- 
ta quinzenal, de que bfeiiaotor o snr. 
Vidal Oudinot, dedicada ao Club Veloci- 
pedista do Porto. 

O presente numero traz o retrato do 
insigne velocipedista o snr. Jorge Min- 
chin. 

Tuna Portuense.—Como dize- 
mos em outro lugar d'esta folha, realisa- 
se hoje a inaugura dos bazares-sa- 
raus promovidos pela Tuna Portuense. 
A's 6 horas da tarde celebrar-se-ha uma 
sessão solemne conmemorativa do pri- 
meiro auniversario da installação d'este 
gremio de recreio, Os bazares serão im- 
imediatamente inaugurados, havendo por 
essa occasião concerto pela Tuna, reci- 
tando monologos os snrs. Mario de 
Abreu e Ernesto Soares Correia. O bai- 
le será dirigido pelo snr. Antonio Correia 
de Assis. 

A commissão promotora, como já dis- 
semos, trabalha activamente a fim de 
dar o maior realce a estas festas, cum- 
prindo dizer que tem sido eficazmente 
coadjuvada por algumas senhoras e ca- 
valheiros para que ellas attinjam o maior 
brilhantismo. O edificio será generosa- 
mente -ornamentado pela casa da snr? 
Viuva Lisboa e a phylarmonica da Offici- 
na de S. José, por especial concessão do 
rev. Sebastião de Vasconcellos, abrilhan- 
tará a festa. 

Accidente no rio. —Hontem de 
tarde, quando o rebocador «Veloz» se 
preparava para levar fóra da barra a 
barca «Maria», atravessou-se na prôa da 
mesma embarcação eo pau da bujarrona 
d'esta quebrou-lhe o mastro quasi junto 
ao convés. Do accidente não resultou ne- 
nhum outro prejuizo, sahindo o reboca- 
dor com a barca logo em seguida. Suc- 
cedeu, porém, que ao chegar em frente 
de Leixões e querendo corresponder a si- 
gnaes que lhe eram feitos, o rebocador 
tentou emendar o mastro partido, e n'essa 
occasião elle cahiu sobre um dos mari- 
nheiros, deixando-o muito maguado e sem 
accordo. Não é, todavia, de cuidado o es- 
tado do referido tripulante. 

O naufragio do vapor «Go- 
mes 7,º»—O mar não destruiu ainda 


À casa. 


RES radbira 


E ga O a A 
“Hontem foi conduzida para alli a se- 


Emigração clandestina. — 
Foi ante-hontem preso a bordo de um 
Ie americano, pelo encarregado da 
policia maritima, Joaquim Duarte, de 19 
annos, residente na rua das Flóres, que 
estava alli escondido, a fim de seguir 
viagem, clandestinamente, para os Esta- 
dos-Unidos. 

Diligencia policial; uma 
supposta quadrilha. —Como re- 
ferimos, a policia judiciaria da 1.2 divi- 
são realisou ante-hontem á noute uma 
diligencia n'uma das freguezias de um 
concelho circumvisinho do Porto, o de 
Gondomar. No referido dia de manhã, 
apresentára-se no commissariado geral 
de policia o snr. Joaquim Lavandeira, 
lavrador e negociante de azeite, resideu- 
te em Rio Tinto, participando que de ma- 
nhã encontrára à porta de sua casa, pelo 
lado de dentro, uma carta que lhe era 
dirigida, intimando-o a mandar collocar 
no referido dia, das 7 horas e meia para 
as 8 da noute, a quantia de 1:2005000, 
n'uma pequena barraca que existe no lu- 
gar do Moinho, entre as estações do ca- 
minho de ferro de Rio Tinto e Ermezin- 
de, e que em tempo serviu para o guar- 
da da linha, achaudo-se actualmente 
abandonada. No caso d'elle não obede- 
cer a esta intimação, os individuos que 
lhe dirigiam a carta e que constituiam 
uma quadrilha composta de 125 homens, 
estavam dispostos a fazer-lhe saltar a 
casa pelos ares com bombas de dynami- 
te, assassinando-o no caso de que tentasr 
se communicar o caso 4 authoridade, po- 
isso que estava bem vigiado. 

O snr. dr. Moraes Carvalho aconse- 
lhou o queixoso a que, à hora fixada, 
mandasse collocar no local indicado um 
embrulho de papel fingindo ser o dinhei- 
ro que lhe exigiam, porque elle manda- 
ria tomar as necessuias providencias, 
a fim de que os malfeitores fossem pre - 
sos, se se apresentassem a procurar O 
dinheiro. 

Effectivamente, como dissemos, ás 6 
horas da tarde partiram para Rio Tinto, 
em char-à-bancs, o chefe de policia ju- 
diciaria sor. Cardoso Lopes, o cabo An- 
tonio Barbosa e varios outros agentes 
de policia, tendo antes d'isso, porém, se- 
guido para aquelle local o guarda civil 
n.º 115, acompanhado de um individuo 
da confiança do queixoso, a fim de fazer 
o necessario reconhecimento ao sitio. 

O sor. Cardoso Lopes e os outros 
agentes de policia chegaram a Rio Tin- 
to ás 7 horas da tarde, encontrando-se 
pouco depois com o guarda n.º 115. Em 
seguida dirigiram-se para o lugar do 
Moinho, onde existe a casa isolada a 
que a carta se referia. Essa casa fica si- 
tuada n'uma pequena planicie, cercada 
por pinhaes e por montes, onde existem 
alguus moinhos. 

ouco depois da policia alli chegar, 
dous criados do snr. Joaquim Lavandei- 
rarforam collocar na referida casa, por 
baixo da porta, um embrulho de papel, 
fingindo ser o dinheiro. À policia tinha- 
se emboscado no monte entre os pinhei- 
ros, resolvendo o chefe Cardoso Lopes e 
o cabo Antonio Barbosa metterem-se 
dentro da casa e esperarem alli os gatu- 
nos; logo que estes chegassem, seria da- 
do um signal, para acudirem alli todos 
os outros agentes de policia. Quando, po- 
rém, se dispunham a entrar na casa, ve- 
rificaram quo a porta estava fechada e 
em vista d'isso resolveram ir igualmen- 
te esconder-se a uma distancia de 500 
metros, entre uns pinheiros. Não déram, 
todavia, parte d'isso aos outros agentes 
policiaes, que ficaram convencidos de 
que elles tinham entrado para dentro da 
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quanto isto se passava, o chefe Lo- 


pes e o cabo Barbosa, que não tinham 


Junior, Antonio A. de €. Cerqueira, Jo- * 


sé J. Migucis, sua esposa e cinco filhos, 
Francisco da Silva, Luiz J. M. Affonso, 
Manoel Nogueira e sua familia, Ignacio 
de S. Lages; e 28 passageiros de 3.º 
classe, 

—Pelo vapor inglez «Sorata» tambem 
vieram para Lisboa: 

Do Rio de Janeiro:—C. Correia e um 
criado, F. da C. Dias, C. dos S. Lourei- 
ro, J. A. Telles, sua esposa e um filho, 
Camillo G. Couto, Manoel A. de Lima, 
Joaquim F. da Silva Severo Correia, 
Joaquim F. da Motta, João M. de Cam- 
pos, Antonio Ferreira, Francisco D. da 
Cunha, José Francisco, José Dias, João 
G. da Costa Junior, Manoel de Maga- 
lhães, João G. da Costa, Manoel F. Mel- 
lo e tres pessoas de familia, Ignacio dos 
Santos, Jacintho de Oliveira, João Preda, 
José Antonio, José Simões, Manoel Bran- 
dão, Antonio A. Castanheira e sua espo- 
sa, João M. Vieira, J. D. Magalhães, 
Antonio N. Neves, Antonio FP. Barbosa, 
João Rodrigues, José M. Thomaz, Flo- 
rindo N. Rebello, Felix da Silva e um 
filho, Antonio Antunes, Venancio F. Ma- 
galhães, Joaquim Magalhães, José D. da 
Silva, Gabriel Bicho, sua esposa e um 
filho. 

De Pernambuco: — Joaquim de A. 
Mendes, Emilia A. Xavier, M. André 
de Oliveira, Luiz Antunes e João Car- 
reira. 


HOTICIARIO ESTRANGEIRO 


O jubileu do Papa.—O ezar da 
Russia, Alexandre III, enviou a Leão 
XIII, por occasião do seu jubileu, o se- 
guinte despacho: 

«Sinto-me sinceramente feliz por po- 
der offerecer a Vossa Santidade, por 
oceasião do jubileu que hoje festeja, as 
minhas mais cordeaes felicitações. Que 
Deus conserve à Igreja romana e aos 
meus subditos do rito catholico, durante 
longos annos ainda, os beneficios de um 
pontificado que continuará animado, es- 
tou d'isso persuadido, dos sentimentos 
de concordia e paz christã.» 

A mesquita de Ceuta.—Na 
exposição historica, de Madrid, vão figu- 
rar alguns primorosos capiteis, ricos ar- 
tezoados e varias columnas que perten- 
ceram mesquita de Ceuta que, ao ser 
conquistada em 1415 pelos portuguezes, 
estes a consagraram ao culto christão. 

A mesquita foi recentemente demoli- 
da depois de ter sido transformada em 
armazem de ferragens. 

A repovoação dosrios.—Tra- 
ta-se em França de aclimar nos rios Va- 
rias especies de peixes exoticos. 

Ultimamente recebeu uma estação de 
pisicultura 10:000 ovos de trutas, arco 
iris originarios dos rios da California. 

Estas trutas, desconhecidas na Euro- 
pa, possuem uma linda côr e são muito 
saborosas, afirmam. 

O confort: nos comboyos.— 
Em França, na linha ferrea de Saintes a 
Angoulême, foram este inverno postas em 
circulação as primeiras carruagens aque- 
cidas a vapor. 

As carruagens são ligadas à locomo- 
tiva por um apparelho em que o machi- 
nista introduz o vapor por meio de uma 
torneira. : 


deiro notou ao 


- O padeiro notou &o capita 
prio conselho de hygiene era o primeiro. 


capitão que o pro- 
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as ea das industrias do Ee ção; 9.º, que se proceda ú eleição dos ao snr. administrador de Gaya, decla- | guinte eg visto chegar pela estrada os dous mys-| 4 reprovar uma “tal prática. O capitão , ad s 
te. Pela mais franca sahida que tem ha- corpos gerentes da Companhia e meza | rando que tendo sido encarregado da | pas de vinho, 245 saccas de purgueira, | teriosos individuos, mas que os viram, | deixou os pães e retirou-se. Chegando, Pd 
vido para os vinhos communs, os lavra-| ,-..: da assembleia geral, nos termos esta- | fiscalisação dos geradores e recipientes | 96 fardos e 4 caixas de tabaco, 2 fardos | junto á casa, conversando muito socega- porém, á rua, esperou que o padeiro ne 26 
dores conseguiram realisar a venda de licia. tutarios.» de vapor, pede ao mesmo snr. adminis- | de papel para tabaco, 32 cascos vasios e | damente um com o outro, suppozeram | hisse e quando isto se verificou, cravou- 
suas adegas por preços remuneradores O snr. dr. Leonardo Torres ofterece) Companhia de Papel do | trador para lhe enviar uma relação de|1 grade de feltro. que esses individuos eram dous dos seus | jhe uma navalka nas costas. 
facto este que muito tem concorrido pa- ámanhã um lunch, no mesmo restaurante, | Porto de Cavalleiros. — Reunc | todas as fabricas em actividade n'aquel- Yo areal pouco resta: alguma lenha, | subordinados, os quaes teriam alli ido | O infeliz padeiro morria dias depois, fd 
ra haver um relativo desafogo e bem-es- ao snr. ministro da marinha. Foram con- | no dia 15 do corrente a assembleia geral | jo concelho que empreguem caldeiras de | varias pipas de vinho e alcool e um mon- | verificar se havia alguma novidade. Ven-| e como o oficial não tivesse sido preso, o 
tar nas povoações em que o vinho é ain- vidados para esse lunch os surs. gover- | da Companhia Thomarense de Papel de | vapor na sua laboração. ticulo de tabaco em folha. do, porém, que elles se não retiravam, | 9 povo quiz Iynchal-o, o que certamente 
da o seu principal elemento de riqueza nador civil, general 2.º commandante da | Porto de Cavalleiros, para discutir o re-| gndustria nacional. — Vimos| O serviço de fiscalisação, ao que nos | suspeitaram que se tratava dos gatunos | ronlisaria se não fosse à intervenção da 
A grande CEO cEadÃo de legumes que se | divisão e respectivo ajudante, presiden- | latorio da direcção e o parecer do con-| hontem um excellente cofre de ferro á | informam, tem sido feito com a maxima | e então déram o signal combinado, cor- | policia e a prisão immediata do crimi- 
tem feito nata O Brazil. também tem fa- | tº do Tribunal da Relação, chefe do de- | selho fiscal, com referencia ao anno findo, prova de fogo no deposito das acredita- | vigilancia, na costa pela força da guar- | rendo ao mesmo tempo para a casa. noso que terá que responder em conse- - 
OPORTO Fis é Fendi VERDE br partamento maritimo do norte, comman-| No relatorio, de que recebemos um | das oficinas da rua de Santa Catharina, | da fiscal, sob o commando do chefe de| Dado o signal, de todos os lados sur- | lho de guerra ", 
lhes E RDDORMLORAS os meios Pa Ea dantes da corveta «Sagres» e da canho- | exemplar, a direcção propõe que o saldo | pertencentes aos snrs. Joaquim Pinto | secção de Gaya, snr. alferes Mendes, e | giram agentes de pollcia, que corriam| wovo modoide pedir traba- 
o e. O gremio, dando-se | não só melhor preço como mais prompta neira «Zaire», presidentes da Associa- de conta de ganhos e perdas, que é de Earrolrá Fraga & Filhos. O cofre, que | na via maritima por um barco da alfan- |em direcção ao sitio onde estavam Os | mo. —Ha dias via-se passeiando nos 
Read Decmonta com à lei | venda. E so A Ra RA Na gema ppa rd O (aaBaeo) Le hontem pus à ao bello o Com- | dega Md oie pos praia de remadores dons suppostos malfeitores. Estes ven Campos Elysios, em Pariz, um individuo o 
” obras de cutellaria e serralheri ociaç , -| centágem - ae. ra] põe-se de dous batentes, um dos quaes | snr. Vital Gonçalves Lima. o-os, pareceram muito assustados, lar- | tando nas costas uma taboleta com os jp SETA 
ep upa de util aa nesanlheria, cial, imprensa, etc. : à fundo de reserva e de 5 p. e. (1518134) | fecha com cinco linguas, por meio js se-| Julgamentos. — Foram hontem | gando à fugir, depois de terem deixado | seguintes dizeres: - «Tenho fome, dai- E 
como de Giuimaries, vão obtendo. novos |, O Sil: ministro da marinha, tenciona) para o director fabril, fica em 2:509520b | grado; o outro, abre tumbem por meio de |julgados no tribunal criminal do 1.º dis- [os tamancos que calçavam o do torem | me trabalho». ; 
mercados o só no Brazil como na | retirar-se para Lisboa, âmanhã, no com- | seja assim applicado: para amortisação | segredo, tendo oito linguas. Dous indivi- | tricto os guar as civis n.º 115 e 253,| disparado um tiro de revólver contra 08) Tato attrabiu a attenção dos transeun- Em 
pao convencidos de : ue, boyo da noute. de despezas de instalação, 503000; para dci pódem ser senhores d'esté cofre, | que eram accusados de, por occasião de | seus perseguidores. Pouco depois desap- | tos + muitos d'elles era papo se ao indi- “E 
com um energico impulso d'estes indus- x Ticaar de Compis HE NA ne danado a de ganhos e perdas, réis | sem que e co dg Pei que o e uma descia oqRuTea as rua o La- parodias nos anos diestha; correndo com | viduo para lhe dar qualquer obulo, mas 
. E ito ainda poderi ir. , SD. dr. ' , -[ 4 . 3 tro acondiciona alli. As duas metades | ranjal, terem espancado dous cocheiros. | uma velocidade assombros a. o homem não acceitava, replicando:— É 
:. nasceram, pois, responsabilida- O A Sipiba é qu add dvddáira nuou hontem a ser cumprimentado por| O conselho fiscal approva o relatorio e | contéem gavetas, cacifos para livros e do- Tendo-se provado que a accusação era| Os agentes de polícia continuaram cor- | «Não mendigo, peço e Aa pão tra- E 
“des, que cumpre apurar com toda a fir- | trabalhar isoladamente, porque, se asso- | Numerosas pessoas, contando-se entre | contas da direcção, e propõe que aos di- cumentos, etc., tendo os dous batentes infundada, foram os réus absolvidos. |rendo na direcção seguida pelos dous | balho». N 
meza, mas | bem com toda à impar- | ciassem os seus esforços, como fazem os ellas os snrs. commandantes de infante-| rectores «seja dado um voto de louvor | um recheio de amianto, substancia que,| —No tribunal criminal do 2.º distri- fugitivos, mas sem resultado. Ao che- or MT a SR E ; 
* cialidade. industrises estrangeiros; ou'se centrali- | fi 18 6 do 8.º batalhão da guarda fiscal, pa sua acertada administração, á qual | como se sabe, é muito refractaria ao ca- | cto realisam-se durante o corrente mez | garem junto da estação de Rio Tin-| mova marca de charutos “ 
Não só houve offensa & lei, o que já | sassem n'uma casa de commissões os seus | Commandantes e ofliciaes da corveta «Sa- | é devido o grande incremento do estabe- | Jor, os seguintes julgamentos: to, encontraram alli numerosos popula- ; E 
— nãoé Read ão houve tambem grave | productos, para esta se oecupar em alar- ma ú da Gp bao enero do fog Inonão fabril, hoje digno de ser visi-| Destina-se esse a FS pda Dia ERR Jon pa Nami No- joe q ea a erre eds de uy E do D pus Apnalão Vogá Soa 
“dos interesses do Estado; e d'ahi i o PC PAEVA DIO TALO OO O», tante casa commercial da ilha de S. Mi- | gueira, moleiro, residente em Vallongo, | dous individuos que diziam ter sido per- | Fes, , , S) 
esulta mais um argumento para se apu- andas oo rdonltadoa ida“ div elõoo, Camara municipal. —A com-| Companhia das Aguas de | quo], Açores. arguido de ofensas corporaes ua pessoa | seguidos por uma quadrilha de malfeito- | ber uma nova marea do Guns deno- 
“rarem as responsabilidades do facto. Nas ilhas dos Açores e da Madeira, | missão executiva municipal resolveu, na Lisboa. —No 5.º sorteio de pagamen-| "Creche de S. Vicente de Pan-|de Manoel Dias Bragado, que é parte | resqueiam buscar 0 dinheiro que suppu- | minados «Honduras», de avo is 1a 
Efectivamente, desde que não se cons- | ainda a nossa industria e commercio tem | sua ultima sessão, prestar ao snr, minis- | to de juros de obrigações da Companhia | o, —Em fevereiro findo foram offereci- | no processo; defensor, dr. Souza Conto. | nham estar na antiga casa do guarda da | co depositario em Portugal. O charuto de 
* tituisseo g emio, nas condições da lei, | muitissimo que explorar, porque alguns | tro das obras publicas os esclarecimen- | das Aguas de Lisboa sahiu sorteado 0 | dos a esta utilissima casa de caridade | Dia 20—Reu, Augusto Ferreira, guar- | linha, no lugar do Moinho. Esclareceu-se | que se trata 6, a duvida, uma an RÃ 
ou as fabricas continuariam em labora- | de nossos artigos ahi poderiam ter quê tos por elle pedidos, relativamente ao | &ru de obrigações de n.º 56:001 a pelo sur. conde do Alto Mearim, por in- | da-pinhaes, do lugar do Balteiro, fregue- | então o qui pro quo. ns lhores qua e tabaco El de sê 
E j. “ção pagando o imposto de 100 réis por |ca aceceitação. A industria das ferragens serviço dos incendios, e bem assim con- | 64:000. O pagamento dos respectivos ju- | termedio do snr. Henrique Kendall, réis | zia de Villar de Andorinho, accusado Os dous individuos que a policia per- a se póde fumar e por 18so é de “PR 
 Jitro de liquido fabricado, ou havia mo- | e tecidos de algodão encontrará alli cam- Rs 7 dias de E E dae ra ros já está abertos ; i SUP RIO; EOUO Eanitentação de senti- | dos cume E Ro ieação ne ustrado, ais pod, img a um serviçal Rossana o Ee as que tata ALANIS entes A 
tivo paraa importação do alzool estran- | po para consumo; por isso, se em cada | da saude, ao snr. João Baptista Pinto,| Parochia de Cedofeita. — mento pela morte da mãe do snr. viscon- | pessoa de José Pinto, contra quem dis-| quim Lavandeira e um visinho d este, 
4 eleita, nato a doutrina da alinea da das ilhas asa estabelecida uma | ajudante do Laboratorio Chimico Muni- | commissão delegada das junta de paro- | de de Faro e Oliveira. arou um tiro de revólver, na noute de | que, movidos pela curiosidade, tinham nós. 
- q do paragrapho 1.º do artigo 1.º da car- | casa para desenvolver as relações mer- cipal, e ao gnr. Julio do Couto Ferreira, | chia e confrarias da freguezia de Cedo-| A caixinha de esmolas da Creche ren- |: de novembro passado, ferindo-o gra- | ido ao local indicado, a fim de vêrem o 
“ta de lei de 12 de abril de 1892, pagaria | cantis com o nosso mercado deveria au- | secretario da junta de parochia de Lor- | feita, cumprindo um despacho do em.”º | deu 395 réis e a do estabelecimento dos | vemente na cabeça; e de offensas corpo- | que lá se passava. Custou a convencel-os ESPECTACULOS 
o direito de 193 ou 236 réis, contorme | ferir excellentes proventos. dello, devendo ambos apresentar-se ao |snr. cardeal D. Americo, vai justificar | snrs. Freitas & Azevedo, 15380. raes nas pessoas de Rosa Domingues, | de ue aquelles que tinham tomado por “ 
viesse em cascos ou em garrafas, boti-| Caxnros.—A semana foi fraca para o | serviço findo aquelle praso. Tambem re- | perante o illustre prelado o seu empenho | O snr. Manoel Luiz Sentieiro mandou residente em Pedroso, e Sabina Correia, | malfeitores eram os agentes de policia, = ' 
-  jas,etc.; ou o governo teria de providen- | commercio de cambios, porque nem os solveu intimar o secretario da junta de | para que as funcções de parocho d'aquel- | collocar as grades nas frestas das senti- de Villar de Andorinho; defensor, dr. |tal foi o susto que os dous tinham apa- Orpheon Portuense. —Realisa- 
— Ciar ou propôr ás côrtes o que houvesse | compradores estiveram dispostos a ope- | parochia da Foz, snr. Manoel dos Santos | la freguezia sejam desempenhadas pelo | nas, e o snr. Antonio Cardoso da Rocha | Agostinho de Campos. nhado. O tiro disparado por elles não al- | se na proxima quinta-feira, no Orpheon 
- por mais conveniente. rar, nem os vendedores a precipitar rea- Nogueira, a apresentar-se ao serviço no | rev. conego Jeremias Antonio Pinheiro. | offereceu o papel para forrar o salão dos | | * juiz n'estes processos o sur. dr. Pe- | cançou nenhum dos agentes de polieia, Portuense, um concerto musical, e no ua 
—, Portanto, se o decreto de 2 do corren- | lisações. rr de 48 im sob pena a se poa» Instituto de Protecção ás ceara e as despezas com a respectiva a o Valle, sado o sor. Ee Al- mare Rinde po E qrpnfde e sm pu 10- ia lê do porsante iq otro Gauepe- 
te ostra que o regimen do gremio deu O cambio no Rio sobre Londres conti- | derar como por elle renunciado 0 lugar. | Crasses Trabalhadoras.—Rca- | Co ocação. Fr meida avarro e escrivão o sor. Joaquim | to at ts oras da madrug ra à | to exslusivamente de musica de camara. 
“pa O thesouro os deficientes resultados | nuou a declinar, não porque a situação) Commissão inspectora do | lisou-se hontem a sessão de posse dos —No mesmo mez ficaram matricula- | de Sampaio. que retiraram para esta cidade. Theatro Principe Real. —Au- 
& “desde principio se antolhavam, certo | economica e financeira do Brazil tenha | Salva-vidas. —Reuniu hontem, no | corpos gerentes d'esta nova instituição, das 95 creanças; a frequencia foi de 771 | mribunal militar. —Foram hon-|  Obito.—E alleceu em Avanca, conce- | relia dos Santos, a sympathica actriz, 
Ra tambem que a falta de cumprimento | peiorado; mas por effeito das compras de | edificio do governo civil, a commissão | achando-se presentes os snrs. conde de | de ambos os sexos. tem jnlgados em conselho de guerra: o lho de Estarreja, o e Thomaz realisa na quartetos no theatro F rin- 
d carta de lei de 12 de abril de 1892 ouro que o Banco da Republica tem | inspectora do Salva-vidas, sob a presi- | Samodies, conselheiro Augusto Malbei-| Grande reparação de estra- cabo de infanteria 18, Narciso Mendes, | de Rezende Abreu Freire. ea cipe Real, a sua entr pi] Or a 
eduziu consideravelmente o rendimento | feito no mercado, a fim de effectuar e | dencia do snr. governador civil, estan- | ro Dias, dr. Manoel Luiz Coelho da Sil- | das.—O snr. director das obras publi- arguido de dar fuga à um preso, e o sol- Passageiros do Bras do P 9 | bella zarzuela «El-rei damnado». Os seus ; 
que poderia esperar-se. ci às meepato de 50:000 contos de Ea moe-| do presentes os vogaes snrs. chefe do | va, João Henrique Andresen Junior, dr. | cas d'este dido foi authorisado EA dado de piaçda anupieiDAl; Marçal. doa sapor! di Pç ç fes nda e ger ads Ca g uma excellen- ! 
Em quaesquer circumstancias, es a. Ha interesse em conservar baixo o | departamento maritimo do norte, guar-| Antonio de Oliveira Monteiro, conse | pender até junho proximo a quantia de | quim Lobo, por subtrac raudulenta, | rá p' q mi ra 
“factos eram graves. Nas circumstancias | cambio, à fim de vantajosamente se mo- dainôe de saude, conselheiro José Perei- | lheiro Gaspar Borges Garcia Pereira, 1:0008000 di a epa E estrada Ó primeiro réu foi absolvido e o segun- | ros: À as o Vá —Na sabbado vcrifica-so à Sol 
* actuaes são no! attenta a difhi- | verem os creditos que a casa Rothschild |ra Barbosa, João Henrique Andresen | Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro, | real n.º 33, dentro da freguezia de Rio | do condemnado em dous aunos de pri-| J. de Aguiar, sua e pág Foi a tica do actor Taveira com o «Segredo da 
- cil situação do thesouro publico, que im- | abriu ao Banco da Republica, porque, | Junior e José Antonio Soares Junior. Ezequiel Augusto Ribeiro Vicira de | Tinto. são militar. c uma criada, Antonio J. Fernandes | pastorav. - 
x Dida ———— e —— ———— em a e o - 
FOLHETIM DO «COMMERCIO DO PORTO» necessario para que se. abrande a dôr | tos projectos, e se o não fiz é porque ti-| co das doutrinas relativas à emancipa- | ven, certamente que renunciaria às tem- | à casa até ao dia em que deixe o estado | vinde para junto de res oe que vos —Oh, não! —exclamou Kitty. 
ES que n'este momento sentis; parto desgra- | nha quasi a certeza de encontrar n'elle | ção da mulher. porisações que promettera. Nas feições | de solteiro. Reconheço que é um grande receberá com alegria O) vos tratará com | Pouco depois a porta do moinho fe- a 
N FAMILIA IH] CONSELHEIRO cado, mas espero que voltarei mais - fe- | inabalavel opposição. E por um lado não | —Não; não confundo a emancipação | de Kitty havia uma profunda expressão sacrífício que faz, e que, só será feliz | todo o carinho matern Ç? ade chava-se; à joven, porém, deteve-se, ; 
E : liz... Agora vou conduzir-vos até ao | deixaria de ter razão, pois seria ridiculo | da mulher com a sua independencia; não | de grande desalento. Mas a obscurida- | quando podér deixar à poeira da grande |  —Não, não—respon eu a jo o com | apoiando-se á parede fria e humida, com He 
Rs de) ORI moinho. Confiae-me o vosso braço com | que uma herdeira rica trabalhasso como | confundo os direitos que algumas recla- | de queria occultar o combato que se tra- | cidade e voltar para esta serena o tran- vivacidade—devo ateus is a e olo rosto entre as aloe; escutando o som sa 
“bg SR E. MARLITT toda a affouteza, pois podeis considerar- | qualquer operaria sem fortuna. Mas tudo | mam, com os deveres que todas deveriam, | vava na alma da joven, e o abatimento | quilla morada. Espero que o bom e no- | mais depressa Ceia a doa: ira dos passos que se afastavam. “x 
x, do Do me, pelo menos, como um irmão que só | isto mudou. Já não existe o cofre que tan- | senão cumprir, pelo menos conhecer. Ora | que ella manifestava, attribuia-o Druck | bre coração que terei de implorar não a | bumanas, afllictas pela pe ps de um str] Que era a morte de Henriqueta a par pero 
AAA Ara deseja a vossa tranquillidade e socego de | to receiava, ou fullando mais exactamen- | uma mulher, quando viuva, póde ser con- | à dôr que lhe inspirava a morte de Hen- | deixará suspirar muito tempo longe d'cs- | querido, esperam de mim algumas pala- | das torturas que acabava de soffrer, e e 
XXVI emitia: te, desappareceram na catastrophe os pa- | siderada como chefe de familia, e, por- | riqueta. tes sitios que tão queridos lhe são. vras de consolação. hi das quaes seria impossivel libertar-se? x 
E tie ç itty collocou a mão sobre o braço de | peis que elle encerrava, papeis que não | tanto, bom é que ella saiba trabalhar | De repente os dous jovens chegaram | Havia luz no moinho. À viuvade Franz,| | —Minha querida Kitty! — exclamou | Kitty soluçou amargamente durante a 
(Continuado do n.º 53) Bruck. N'aquelle momento começaram a | tinham valor algum antes de desappare- | sem ser obrigada a pedir o auxilio de | junto dos dous olmos que pareciam sen- | immersa na mais profunda dôr, tinha | Bruck com enternecimento, apertando ao | algum tempo; depois enxugou os olhos, é ço 


o estaes silenciosa, Kitty!—dis- 
e Bruck, ao notar a mudez da sua jo- 
n companheira—Certamente, julgaes- 
— me mal, porque vos é facil elevar-vos 
— acima de tudo, e entendeis que não de- 
“veria fallar-vos hoje n'estas cousas..." 
Pois bem, seja! Não quero obrigar-vos a 
“responder. Não o dissimulo nem ignoro 
“que os meus votos e as minhas suppli- 
erão acolhidos com combates, pois 
ssim não fosse. deixarieis de ser a 
stat e leal Kitty que todos nós conhe- 
— cemos. Espero, porém, attingir o fim a 
* que aspiro, sem violentar, estou certo, os 

“vossos escrupulos. Dar-vos-hci o tempo 


4 


atravessar à avenida, caminhando a par 
um do outro. ; 

— (Quando tencionaes voltar para Dres- 
de, Kitty? —perguntou o joven medico. | 

—Por emquanto não ' estou resolvida 
a voltar para lá—respondeu a joven. 

— Porque? 

— Porque d'esta ultima vez que lá es- 
tive, notei que o estudo, os pequenos tra- 
balhos femininos e os cuidados da casa 
não eram sufficientes para oceupar a mi- 
nha actividade. Tenho necessidade de um 
trabalho seguido, forçado, quotidiano. 
Desde algum tempo já que andava com 
vontade de communiçar ao meu tutor cor- 


cer, como m'o deu a entender Nani, 
quando me disse que a justiça ia pôr os 
sêllos na casa do parque, e que se tinham 
descoberto muitos actos censuraveis... 
Por conseguinte, a minha fortuna não 
existe, não é verdade? 

—bCreio que até será dificil encontrar 
d'ella o menor vestígio — respondeu 
Bruck. 

—Não importa; resta-me ainda o moi- 
nho onde quero estabelecer-me. Talvez 
vá incorrer no vosso desagrado, doutor, 
ao declarar que estou resolvida a gerir e 
a administrar os negocios do moinho, 
pois esta resolução aproxima-se um pou- 


a ido 


outrem. Conheço a energia do vosso ca- 
racter e sei que seguis sempre a linha 
recta do dever. Deixai-me, porém, dizer 
que o vosso destino é outro; que sois 
chamada a crear uma familia e não a en- 
cher a cabeça quotidinnamente de alga- 
rismos. Mas, se os negocios do moinho 
vos prenderem, desde já vos declaro que 
alguem virá um dia arrebatar-vos aos li- 
vros de escripturação, à escrevaninha, 
sem se importar com a perturbação que 
um tal acto poderá lançar nos negocios 
correntes do deve e ha de haver. 

- Se a avenidanião estivesse tão escu- 
ra, o Bruck podésse vêr o. rosto da jo- 


tinellas vigilantes da ponte. Involunta- 
riamente, Bruck apertou contra o peito 
o braço da sua companheira, dizendo: 

—PFoi aqui, Kitty, que colhestes as 
primeiras violetas, e onde vos pedi que 
conservasseis sempre esse costume da 
vossa infancia. Oh! As violetas são as 
precursoras da Paschoa, das férias que 
virei sempre passar a esta casa! 

Kitty guardou silencio durante alguns 
segundos; em seguida fazendo um esfor- 
ço para dar mais firmeza à voz, per- 
guntou: 

—Vossa tia acompanha-vos? 

—Sim, quer continuar a governar-me 


junto della os tres filhos. O tecto que a 
abrigava não lhe pertencia, e as econo- 
mias que Franz conseguira juntar, não 
lhe podiam chegar para viver. p 

A sala principal da casa do moinho 
estava ás escuras, e aquella casa isolada 
parecia mais melancolica que do costu- 
me. As rodas do moinho estavam para- 
das, de modo que se ouvia perfeitamen- 
te o bater das “pus, assim como os ui- 
vos plangentes dos cães. ; 

Bruck, antes de abrir a porta do moi- 
nho, disse: 

— Parece que vos conduzo a um lugar 
de exilio, Kitty; não fiqueis aqui hoje; 


mesmo tempo com o mais extremo afe- 
cto as mãos da joven—Vá, cumpra a 
vontade de Deus! Não serei eu quem se 
opponha a esse rasgo de caridade. Uma 
palavra, porém: é preciso não esquecer 
que ainda está convalescente e que ne- 
cessita de todos os cuidados e precau- 
ções. Na Paschoa, quando o inverno e os 
seus rigores fôrem dissipados pelo sopro 
da primavera, voltarei a estos sitios. 
D'aqui até lá, porém, pense n'aquelle 
que lhe ergueu um altar na alma, que 
viverá longe d'estes lugares por algum 
tempo ainda e que só pretende que não 
deixe amentira vir introduzir-se entrenós. 


dirigiu-se para 0 lugar da casa onde es- 
tavam a viuva e os tres orphãos. 

'Tres dias depois do enterro de Henri- 
ueta, Bruck ea tia retiraram-se para 
E . Kitty, desde que o joven medico 
se despedira d'ella 4 porta do moinho, 
não o tornára mais a vêr. À unica visita 
ue recebera fôra a da velha tia que por 
mais de uma vez veio passar com ella 
algumas horas. 

No mesmo dia da partida de Bruck, 
Flora tambem partiu na companhia da 
presidente para Zurich, onde ia entre- 
gar-se, dizia-se, no estado da medicina, 


(Continúa) 
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- vação dos Meninos Orphãus e dos inter- 
- mados do Seminario dos Meninos Desam-| 
- parados, varios membros da colonia bra- | Viar 


“ quim Coelho de Almeida Guimarães. 


EE A 


“OQUE HA HOJE | 
Code RA ME A A , 


Solemnidades religiosas — Missa sole- 


 mne, nas igrejas da Sé e Misericordia. 


Rermões quaresmaes—Nas igrejas da 
Sé, Terceiros Franciscanos, Extinctos 
Carmelitas, Lapa, Foz, Campanhã e Rio 
Tinto. 

- Senhor aos entrevados—Sahe da igre- 
ja de Santo Ildefonso. 

Procissões de Passos—Sahem nas fre- 
guezias de Nogueira e Azurara, subur- 
bios d'esta cidade, 

Musicas—No Palacio de Crystal, da 
meia hora da tarde em diante, devendo 
ser executado o programma seguintes 

«il Alabardero», passa-calle, B.: da 
Costa; Onverture do «Stabat Mater», 
Rossini; Fantasia da, «Mignon», A. Tho- 
mas; Symphonia da opera «Mathildo de 
Chabrans, Rossini; Fantasia da «Missa 

- de Requiem», Verdi; «Toujours Fidele», 
suite de valses, Waldteufel; «Capricho 
“Caractoristico», Montéros; «Papa Le- 

- guas», galope, x x mw. e 

No Passeio da Cordoaria, da 1 (gs 3 ho- 
ras da tarde, pela banda de infanteria 18. 

Espectaculos —Na nave central do Pa- 
lacio de Crystal, matinte com a garganta 
magica por Mr. Gabayet.—A" 1 hora e 
meia da tarde. : 

“No thentro Principe Real, a opereta 
«O solar dos Barrigas» —A's 8 horas, | 

No tlieatro Chalet, dous espectaculos, 
is 4 horas e meia da tarde e ás 8 e 
meia da noute, com a revista «O diabo 4 
solta». 

Soirée—No Gremio Serpa Pinto, —A's 
8 horas. 

Baile—No theatro da Rainha, em Vil- 
la Nova de Gaya. —A's 3 horas da tarde. 

Torneio velocipedista—Iuauguração dos 
torneios volocipedistas entre o Porto e 
Pedras Rabras, sahindo os contendoves 
desta cidade s 8 horas da manhã e che- 
gando ús 4 da tarde. 

Tuna Portuense—Inauguração dos ba- 
zures-saraus no salão da Associação Aca- 
demica, promovidos pela Tuna Portuen- 
su, havendo sessão solemne.—A's 6 horas 
da tarde. 

* Sessão solemne—No Gremio Musical 
Boa União da Foz, commemorando o 1.º 
anuiversario da sua fundação. 

Palacio de Crystal—Exposição perma- 
mente do edificio e dependencias, jardins, 
collecção zoologica, etc. : 

Muzeus—Francos ao publico até ús 3 
horas da tarde o Muzeu Industrial no 
Palacio de Crystal e o Muzeu Municipal 
na rua da Restauração. 

Passeio fóra do Porto—A Barcellos, 
onde se realisa a procissão de Passos, 
que não sahiu no passado domingo por 
causa do tempo incerto que fez, havendo 
comboyos a preços reduzidos. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Segunda-feira, 6 de março—S. Pran- 
cisco de Salles, bispo confessor e doutor, 
do qual se resa com rito duples (dia pro- 
prio a 29 de janeiro.) Missa do commum 
dos doutores, oração 1.º propria, 2.º e ul- 
timo evangelho da férin, credo; para- 
mentos de côr branca, 

Lausperenne—Na igreja de S. José 
das Taypas, na do Convento de Santa 
Clara e na do Bomfim. 


Terça-feira, 7—S. Thomaz de Aquino, 
confessor e doutor, do qual se resa com 
rito duples. Missa propria, commemora- 
ção e ultimo evangelho da féria e das 
Santas Perpetua e Felicidade, martyres, 
eredo; paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja da Misericor- 
dia, na do Carmo e na de Santo Ilde- 
fonso. ; 


Homenagens fanebres 


Celebraram-se hontem, na igreja de 
Sauto Ildefonso, os responsos funchres 
por alma do snr. José Antonio Fernan- 
des, filho do sur. Francisco José Fer- 
napndes. 

O finado, dotado de excellentes quali- 
dades de caracter, era commerciante em 
Pemambnco e achava-se ha tempos n'es- 
ta cidade, onde falleceu ante-hontem, 
quasi repentinamente, : 

Assistiram ao funeral, além da corpo- 


aileira, aqui residentes, 
muitas outras pes 
a ao stentava 


d 


ruz, José 


- Findos os responsos, foi o cadaver 
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Boletim oficial de 4 de março 
EFPRCTUADO 
Acç. Companhia Vinicola..... 915500 
Inscr., 288. 5008... cce 31,25 
Acç. Banco Aliança... ... vc... 405400 
Ob. 4 1/o p. cass......... 0...» 395000 


NÃO EFFECTUADO 


Papel Dinheiro 
90800 


Obr, predines.. e... nur O 898800 
Acç. C. Mutuaria.... 503000 428000 
Acç. O. Gaz do Porto  — 288000 
Insc. ass. (tit.peq.).. 31,50 30,80 
Obr,, 4 1/9 0/9, 288... — 398200 


Acg. B. de Portugal.. 1105000 1088000 
Obr.41/, 0h, clalv.... 398500 398000 
Acç.B.N, Ultramarino 728000 708000 
Acç. CG. Cred. Predial 335500 325000 
Acgç. €, S. Segurança. 2058000 
Letras de ouro...... 288200 
Acg. C. 8. 'Tranquil... 308300 
Obr. p.; 5 9/9, coup.ros — 

Obr. €. Gay do Porto 
Obr. pred,, 6 9/9, ass. — 
Acç. C.F,N.e Léste. 188000  — 

Acç. B. Uniãdo....... — 395000 
Obr. 4 9), 1888. 145000 125800 


BOLSA DE LISBOA 
Em 4 de março 
EFFEOTEADO 
Insc. int. 3.0/5, A8s...c. cocunvs 
Inse. int, 3 0/9, ass. (t. 1005).: 
Insc. ext, 8 Yg. .escsseseseees 
Acg. B. de Port., 2.º sem.-1892 1095000 


298000 
878200 


678000 — 
908000 


ha x aee , 
ALFANDEGA DO PORTO 


ps Março 4 
Rend, até 3 de março...... 40:9153639 


Idem em 4..... IT 11:3665133 
52:2818772 


Despachos de exportação 

Rio de Junciro—Na barc. Adelina, Jo- 
sé de Souza Faria, 100 sc, rolhas. —No 
vap. Alice, Manoel Bravo, 1 cx. aguas 
mineraes; Francisco José da Costa & 
Silva, 1 ex. carne de porco. 

Santos—No mesmo, A, G. da Silva: 
Barroso, 20 ex. azeitonas em conserva. — 
Na bare. Vasco da Gama, Joaquim Fer- 
reira dos Santos, 27 vol. mobilia, 

Babia—No pat. Joven Irene, José de 
Souza, 100 se. rolhas e 100 ex. velas de 
cebo; José Lopes Fernandes, 100 ex. di- 
tas. : 

Pernambuco—No vap. Alice, Manoel 
dos Santos Carneiro & Irmão, 1 cx. obra 
de palheta falsa; José Maria dos Santos 
& Sobrinho, 3 vol. div. merc.; Serafim 
Dias, 7 cx. ferragens; Ferreiras Guima- 
rães, 1 cx. tamancos e chinellas; G. G. 
Lopes, 25 vol. ferragens. 

Maranhão—No vap. ing. Brunswich, 
Manoel Pereira Penna & 0,3, 3 ex, fer- 
águas; Barros Guimarães & C.*, 10 bar. 
cebo. 


Londres—No vap. ing. Petrel, Compa- 
nhia das Minas da Tapada, 100 bar, mi- 
neral. ds : 

Liverpool—No vap. ing. Brunswich, 
John Cassels & C,º, 38 se. li em rama; 
Antonio Jonquim Henriques, 400 es. 
amendoas em miolo; F. A. Lopes Gui- 
marães, 60 ex. laranja; J. M. de Freitas, 
265 ex. dita; Silva & Cosens, 1 ex. fructa 
secea.—No vap. ing. Minho, Alberto da 
Costa Rodrigues, 12 ex. ovos; José de 
Souza Paria, 509 ex. cebolas; J. Mendes, 
24 ex. laranjas; Antonio Caetano de Oli- 
veira, 56 se. li em rama; C. Menéres & 
Filhos, 200 vol. aparas de cortiça, 

Leith—No vap. Sir Walter, José de 
Souza Paria, 6 se. rolhas. 

Hambirgo—No vap. all. Oldenburgo, 
José Lima Cardoso, 1 ex. com um tubo 
de ferro. 

Bremen—No vap. all. Pallas, José de 
Souza Faria, 5 cascos vasios. 

Anvers—No vap. Rio Tejo, Rodrigo 
Guedes, 1 estojo com nmã arma. 

Havre—No mesmo, A, Bessa Leite '& 
Cu, 40 fardos louro. 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes 
Ilha de S. Miguel—No pat. Cesar, 


Madelhão o Ma jlaa riaibo, rd Rd zil reina a mais completa tranquillida- 


NTaÓp 54 , to 
dq a pros O 48» dude do 


Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 1 de marco 
— ENTRADAS 


CHRISTIANSUND F SANTANDER 


; TOS DO BRAZIL — Vap. all. 
Ra Chp: Rolfs, varios generos. —Em 
19 pés. 


Lisboa, 4 de março 
- ENTRADAS 
Havre, vap. fr. Constantin; Marselha, 
vap. fr. Bourgonhe; Catanea vap. fr. 
Malta; 8. Johns, esc. ing. Donis; Garrara, 
pat. ital, Nuova Gingia; Doureth, brig. 
fr, Femnaville. 
o * BAHIDAS 

-Hambuxgo, vap. all. Marseille; Para- 
naguya, vap. all, Elbe; Gibraltar, vap. 
ing. Malaga; lug. dinam. Fulgen. 
Portos estrangeiros 


SAHIDAS 
Hamburgo, 8 de março.— Sahiu para 
Lisboa e Porto o vap. Cintra. ; 


Navios em viagem 
Vap. Setubal, sah. de Hamburgo em 24 
de fevereiro. 
Vap. Portugal, sah. de Brake em 24, 
Vape Sindbad, sah. de Newcastle em 2 
e março. 
Vap. Cintra, sah. de Hamburgo em 3. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 4 ve MARÇO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Tambem hontem correu com muita in- 
Bistencia que o governo ia reunir as côr- 
tes antes do praso do adiamento, porque 
notas insistentes e pouco amaveis dos go- 
vernos estrangeiros relativas aos crédo- 
res externos a isso o compelliam. 

E' outra versão do todo o ponto infun- 
dada, porque nem essas notas existem, 
nem o governo, para proceder ao balan- 
ço das nossas finanças, pelo qual averi- 
gue as forças da nação para saber quan- 
to póde pagar aos seus crédores, póde 
encurtar o praso que julgou necessario 
para realisar esse dificil trabalho. 

Torna-se necessario, portanto, não dar 
credito aos innumeros boatos que circu- 
lam nos centros de xeunião e que imme- 
diatamente são transmittidos para os di- 
versos pontos do reino. f 

—De todos os boatos de transferen- 
cias attribuidas á iniciativa do sur, mi- 
nistro da guerra, tambem nada ha por 
emquanto de positivo. D'esses boatos o 
mais provavel é o de assumir o comman- 
do das guardas municipaes de Lisboa e 
Porto o gnv. coronel Queiroz Abranches, 
actual commandante de cavallaria 4 
militar distincto, que na primeira vaga 
sanirá general. 

—OQ decreto dos alzo0es publicado hon- 
tem no «Diario» tem sido apreciado por 
diversas fórmas, havendo quem o julgue 
justo e equitativo, e quem o ataque, di- 
zendo-se até que em breve apparecerão 
varios: protestos contra as suas determi- 
nações, à ; R.e 4. 


TELEGRANMAS 
AQ aa E PORTO 


LISBOA, 4 pe manço 

Os jornaes estrangeiros publicam o 
seguinte despacho do ministro dos es- 
trangeiros do Brazil, dr, Paula de Sou- 
2a, à respeito dos acontecimentos do Rio 
Grande: 

«Bandos armados invadiram a frontei- 
ra do Rio Grande do Sul. Não tem havi- 
do deserções de tropas nem entrega de 
cidades. As depredações commettidas 
pelos bandos são sem importancia para 
o paiz em geral. 

«Em todos os outros Estados do Bra- 


de»—(Do nosso corresp.) 


ita 
alo 


Foi hoje publicado no «Diario» um de- 
ereto regulando as disposições do $ 1.º 
do artigo 2.º do decreto de 6 de agosto 
do anno findo, relativamente á eleição 
ou escolha dos vogaes effectivos, substi- 
tutos é supplentes das commissões dis- 
trictaes, : : 
A eleição ou escolha sert feita por es- 


transportado para o cemiterio do Prado | 19 dias—Vap. all, O. A: Bade, 391 ton., | crutinio secreto em sessão publica dos 
do Repouso, sendo precedido por varios | cap. Fokken, bacalhau a Tonseca &| delegados municipaes. 


trens conduzindo pessoas dus relações 
do finado. Ficou encerrado n'um 
do cemiterio da Irmandade do Terço, 
pertencente ao snr. Casimiro José da 
Silva. ; 

À ornamentação do templo era dos ha- 
beis armadores sors. Pina & Filho. 


— CONHUNICADOS 
DINER DU MERO D MARS 


Potage crême de volaile í la Orléans, 
Petites timbales à la Lavallitre. 
Filets de turbot à la Dieppoise. 
Aloyau à la Napolitaine. 
Blanquette de veau à Vancienne. 
Jambon d'York à la Parisienne. 
Dindonneau rôti au cresson. 
Salade de saison. 
Petits pois à la Française, 
Bombe glace moscovite. 
Biscuit mousseline. 

DESSERT 


Fromages; fruits divers et café. (104) 


Medicamento importante 


FAttesto que tenho preseripto ouso dos 
Sues das Águas de Moura nas doenças 
das vias gastricas e urinarins, com bom 
exito na maior parte dos doentes. Lisbon, 
20 de dezembro de 1891. 
À. Ariosto de Moncada, 
(13) Medico da Eschola de Lisbon. 


Bebucados milagrosos 
ou 4 
Saccharolides de alcatrão compostos 
é ATTESTADO MEDICO 
Tenho Wa do na minha clinica os 
Renuçanos Micagrosos, saccharolídes, de 
alcatrão «ompostos, preparados pelo phar- 
maceutico do Porto snr. Ferreira Men- 
des, e tenho tirado bons resultados nos 
casos em que os julgo indicados sondo 
elles um medicamento de effeitos supe- 
riores a outros similares que importava- 
mos do estrangeiro. 
Antonio Francisco da Silva. 
Facultativo do partido da camara de 
Villa do Conde. (102) 


Doenças do estomago 
Snr. Rebello 


Acabo de receber um tão grande be- 
nefício do uso das suas PasriLnas Diaes- 
rivas, que não posso deixar de levar ao 
corhecimento de v., pois que os meus in- 
commodos desappareceram. Mil agrade-. 
cimentos e felicitações por tão ntil des- 
coberta. Creia no sincero reconhecimen-. 
to do que é de v. ete. Porto, rua do Cam- 
po Alegre. ; | 

(103) Antonio Soares da Silva, 


Lição aos rotineiros—Annun- 
cio na £.* pagina, (8) 


Araujo, Martins de Souza & C.* e consi- 


és. 

E LIVERPOOL E LISBOA 8 dias— 
Vap. ing. Ptarmigan, 475 ton., cap. Sal- 
mon, varios generos a H. Kendall & C» 
—BEm 13 pés. sá : 

AMSTERDAM 7 dias—Vap. hol. Ce- 
res, 659 ton., cap. Wilmins, varios gene- 
ros a C. Coverley & C*—Em 14 1) pés. 

ANTUERPIA 6 dias—Vap. ing. Lis- 
bon, 842 ton., varios generos a A. J. 
Shore & C.º—Em 163/, pés. 

NEW-YORK, AÇORES E LISBOA 
20 dias—Vap. Oevenum, 1:507 ton, cap, 
Knudtsen, cerenes a J. IL. Andresen. — 
Em 16 "4 pés. 

TERRA NOVA E VIGO 25 dias— 
Lug. ing. Minnie, 164 ton, mestre Mar- 
ning, bacalhau q Martins de Souza & 
CA 

CARDIFF 5 dias —Vap. ing. Rosebnd, 
732 ton. cap. Melhuish, carvão a H 
Kendall & Cº—Em 15 34, pés. 

NEWCASTLE E CORUNHA 14 dias 
—Vap. ing. Newcastle, 832 ton, cap. 
Dyer, carvão à Companhia do Gaz do 
Porto e consignado à J. 'T, Costa Basto. 
—Bm 16 !/, pés, 

GLASGOW 6 dias—Vap. ing. Meran- 
nia, 447 ton., cap. Anderson, carvão a A, 
Alves Cilem & Filho. —Jim 15 1/, pés. 

SAHIDAS 

CEZIMBRA—Cah. Amelia, mest. Dias, 
encommendas. 

LISBOA —liat. Commercio, mest. Ca- 
chim, cascos vasios. 

LISBOA—lliat. Joven Maria, 
Leite, carvão. 

SANTOS —Bare. Maria, mest. Silva, 
varios generos, 

LISBOA—Pat. Cesar, mest. Chuva, 
lastro. —Em 9 1h pés. 

SEVILIHA-—Bare. ing. Kestrel, mest. 
Cochrom, lastro—Em 9 pés, 

LIVERPOOL —Vap. ing. Minho, cap. 
Thirkell, varios generos. 

LISBOA—V. ap. all. Gauss, cap, Julfs, 
varios generos. ; 


mest. 


A's 3 horas e meia da tarde o vapor 
Minho, indo vio abaixo para sahir, ao 
assar em frente a Sobreiras, quando se 
esviava do vapor Rosebud, que vinha 
rio acima, encalhou na areia do lado do 
sul, safando pouco depois sem novidade, 
(ds 5 mORAS E MBIA DA TARDE) 
Fóra da barra ficam: 08 vap. Sit Wal- 
tor e barc. Gin; e no porto EE Leixões, 
chal. Amisade, pat. Belona, vap. Dona 
Maria, Gregory, Denia é bare. Franklin. 
Movimento do porto de Lei- 
Ec AGO E 
- ENTRAD ) 
VIGO 1 dia—Pat. LEO Belona, 170 


ton., mest. Pederson, cimento para des- 
carregar. 


co ADS 

RIO DE. JANEIRO (por Lisboa)— 
Vap. ing. Buffon, cap. oro varios ge- 
neros—lm 20 pés, 


Sómente serão approvados como vo- 


ipa gnado a J. H. Andresen —Intron em 11 | gaes effectivos, substitutos ou supplen- 


tos os cidadãos, que respectivamente a 
cada uma d'estas cathegorias, tiverem 
sido os mais votados até ao numero 
legal. De py “e 

O processo da eleição da commissio 
districtal será enviado no praso de 48 
horas pelo presidente da assembleia 
eleitoral ao competente governador ci- 
vil, que do mesmo processo dará vista 
em igual praso ao agente do M. P., para 

ue este o examine, é dentro de tres 

ias reclame perunte O respectivo juizo 
de direito, quando n'elle encontre offen- 
sa de lei, que possa influir no resultado 
geral da votação. 

Serão julgadas nullas as eleições, em 
que houver preterição de formalidades 
ou preceitos, cuja inobservancia podésse 
ter influido nó. resultado geral da vo- 
tação. 

Annullada a eleição, observar-se-ha o 
disposto no $ 2.º do artigo 310,º do Co- 
digo Administrativo. Se a eleição fôr 
annullada em consequencia de irregula- 
ridades da escolha dos delegados, com- 
petirá tambem ao governador civil desi- 
gnar o dia em que devem proceder a no- 
va nomeação de delegados as camaras 
municipaes que as houverem praticado. 

Annullados os votos obtidos por qual- 

uer cidadão para vogal da commissão 

istrictal por não ser elegível para os 
corpos slministrativos, ou por fazer par- 
te de algum d'elles, o juiz de direito de- 
signará, segundo a ordem de maior vo- 
tação, o substituto ou supplente, confor- 
me o caso, que o deva substituir, A ele- 
gibilidade attesta-se e verifica-se unica- 
mente pelo recenseamento eleitoral. 

No caso de falta de eleição será defe- 
vido o conhecimento do processo ao juiz 
de direito, o qual, ouvido o M. P,, resol- 
verá que se proceda à nova eleição, se 
reconhecer que a falta foi motivada por 
inobservancia de preceito legal, on de- 
clarará, que deve em supprimento da 
eleição proceder-se à nomeação dos yo- 

nes da comissão, a qual será feita pe- 
o governo sobre proposta do governa- 
dor civil, ] 

As reclamações ácerca da eleição da 
commissão districtal, interpostas pelos 
cidadãos, que forem eleitores recensea- 
dos no districto respectivo, serio entro- 
gues dentro do. praso de cinco dias, a 
contar da eleição, ao governador civil, 
que immediatamente as enviará com o 
processo eleitoral, ou para serem juntas 
a este, ao juiz de direito, pao as resol» 
ver com audiencia do M, P, 

As reclamações serão resolvidas sem 
mais formalidades, até à segunda audien- 
cia posterior ao respectivo recobimento 
em juizo; considerando-se a falta de re- 
solução dentro d'este praso, como inde- 
ferimento para os effeitos do recurso, 

Nas reclamações, pendentes à data da 
publicação do presente decreto, embora 
processadas por fórma diversa da que 
nelle se estabelece, são considerados yá- 
lidos os tramites dos respectivos autos, 


processados até 4 mesma data, observan- 
do-se quanto nos ulteriores as disposições 
Ensaio dos artigos antecedentes. — 
(Do nosso corresp.) 


Despachos judiciaes 


LISBOA, 4 ne manço 


Effectuaram-se os seguintes despachos 
judiciaes: 

Dr. João de Abreu do Couto Amorim 
Novaes, exencrado, como requereu, de 
sub-delegado nos Arcos de Val-de-Vez; 
dr. Clemente Annibal de Mendonça, no- 
meado para aquelle lugar; João Martins 
Botelho, exonerado, como requereu, de 
sub-delegado da Povoação; dr. Alvaro 
José de Miranda Magalhães, idem em 
Valença; dr. Adriano Augusto Veiga Ro- 
drigues, nomeado para aquelle lugar; dr. 
Nuno Freire de Andrade, idem para Vil- 
la do Conde; dr. João Ignacio da Silva 
Correia Simões, nomeado por tres annos 
juiz municipal do julgado de IEspozen- 
de; João Pedro Franco, nomeado, por 
dous annos, juiz de paz do districto de 
Machico (Santa Cruz); Antonio Germa- 
no da Silva e José Maria de Jesus, no= 
meados, por dous annos, substitutos do 
Juiz de paz do districto de Machico; Au- 
gusto José Correia, nomeado escrivão do 
juizo de paz do distrieto de Vouzela; 
Francisco Antunes Leite, idem do dis- 
tricto de Fafe; Francisco José de Oli- 
veira, exonerado, como requereu, de es- 
crivão de paz do districto ce S. Paio do 
Pico (Vila Verde); Antonio José Pimen- 
ta da Motta, nomeado para aquelle lu- 
gar.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 4 Dz manço 


O sur. ministro da fazenda pediu a 
differentes repartições uma nota do im- 
posto de rendimento pago pelos funccio- 
narios do Estado, organisada em confor- 
midada do orçamento, comprehendendo 
os vencimentos e cathegorias de exerci 
cio, 

O snr. ministro das obras publicas en- 
carregou o director do Instituto Agrico- 
la de nomear dous lentes que tratem das 
bases da reforma do ensino superior 
agricola. 

Vieram de França para o ministerio 
da fazenda letras do thesouro no valor 
de 30:000 francos. 

Vai para a direcção politica do «Re- 
porter» o snr. Carlos Lobo de Avila, 

O vapor «Ville de Rosario» recebeu 
aqui 561 passageiros. 

O vapor «Bourgogne» entrôu com 552 
passageiros e vai aos Açores receber 
mais. 

Os italianos, em numero de 185, que 
vieram de S. Miguel, por não quererem 
seguir em um vapor que tinha agua 
aberta, partiram hoje para Gibraltar 
ho «Malaga». * 

O aspirante da administração naval 
snr. Motta, implicado na falsificação de 
que são accusados o Ramos e o Mineiro, 
vai ser expulso da sua classe. 

O tempo esfriou bastante, apparecen- 
do algumas nuvens. 

Morreu a snr.* D. Maria Carlota Bran- 
dão Paes.—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 4 ve março 


Consta que os fabricantes de alcool 
vão protestar, ante o tribunal adminis- 
trativo, contra as disposições do recente 
decreto. : 

O advogado do snr. dr. Silva Amado, 
candidato pelo circulo de Thomar, reque- 
reu varias certidões para serem apresen- 
tadas segunda-feira no tribunal de veri- 
ficação de poderes. Entre ellas figuram as 
de que o snr. conde de Burnay não era 
elegivel para deputado; que foi sempre 
considerado subdito belga: que não pagou 
nunca direitos de mercê; e que não pediu 
licença para ser consul da Belgica. O 
advogado do snr. conde de Burnay, para 
contrapôr documentos aos que apresen- 
tar o seu adversario, tambem pediu pa- 
ra juntar ao processo varias provas, en- 
tre ellas uma de que só por inadyerten- 
cia ou lapso aquelle titular deixaria de 
ser considerado clegivel para deputado. 

Diz-se que o snr. ministro da fazenda 
deseja acabar com o monopolio das lo- 
terias. 


sor. Alberto Baptista Pereira e no 5.º 0 


gnr. Arthur Belchior de Macedo Cou-|- 


tinho. 

O egnr. José Marianni, de Villa Nova 
de Gaya, pediu desistencia da patente 
de introdueção da nova industria de fe- 
cularia, que havia requerido; e o sur. 
José Rodrigues Pires, de Lisboa, reque- 
reu' patente de introducção da nova in- 
dustria de fiação de fio mixto: lã mistu- 
rada e algodão (algodão e lã pura ou 
desperdicios) ou só desperdícios de algo- 
dão, vulgarmente chamado fio de vicn- 
nha ou vigonha com applicação a teci- 
dos, malhas, etc. 

Despachos da direeção dos serviços 
telegrapho-postaes: — Polycarpo. Pinto 
das Neves, demittido, de encarregado 
gratuito da estação postal de Boliquei- 
me (Loulé); José Antonio Maria, nomea- 
do para aquelle lugar; José Maria Al- 
ves, demittido de encarregado gratuito 
da estação postal de Sanfins do Douro 
(Alijó); Anna da Annunciação Teixeira 
de Carvalho, nomeada para aquelle lu- 

ar; Salvador Lopes Marreiros, nomea- 
o encarregado gratuito da estação pos- 
tal de Alte (Loulé).-—(Do nosso corresp.) 


“LISBOA, 4 ve manço 


Afirma o «Reporter» que o snr. mi- 
nistro do reino mandou sustar as arre- 
matações do monopolio dos annuncios, 
nos districtos onde se acham ainda por 
fazer, e vai revogar o decreto que o es- 
tabeleceu. 

O conselho superior de instrueção pu- 
blica foi favoravel à consulta para que 
seja conferida a medalha de ouro, con= 
forme a proposta da camara municipal 
de Figueiró dos Vinhos, ao snr. Manoel 
Rodrigues Perdigão, que fez construir 
um edifício para eschola, dotando-o com 
mobília, alfaias, livros, ete. 

Diz o «Jornal do Commercio» que vai 
ser entregue 4 camara municipal de Avei- 
ro o edificio do extincto convento de 8. 
João Evangelista, pertencente 4 Ordem 
dos Carmelitas Descalços, para n'elle se- 
rem installados os tribunaes civis. 

Parece que a amnistia ultimamente 
decretada tambem aproveita aos aspi- 
rantes de mavinha. Manoel José Aguia e 
Allipio Augusto Trancoso. O snr. minis- 
tro da marinha não só deferiu um re- 
querimento d'aquelles dous estudantes 
para que lhes fosse prorogado por 40 dias 
o praso para satisfazerem à importancia 
de que são devedores 4 fazenda, mas or- 
denou que elles podessem regressar no 
Porto. 

O governador geral de Angola com- 
municou ter sido concedida por homena- 
gem ao jornalista João Chagas toda a 
cidade de Loanda. Ser-lhe-ha dada a li- 
berdade quando alli chegar a ordem do 
tribunal que o condemnou. — (Do nosso 
corresp.) , 


LISBOA, 4 nz manço 

“Foram hoje publicados no «Diario» 
dous decretos fixando o dia 26 do cor- 
rente para a eleição de um deputado 
pelo civeulo n.º 56 pa quoga, e para 
se repetir, na assembleia de 8. João da 
Madeira, a eleição de um deputado pelo 
circulo n.º 37 (Oliveira de Azemeis). 

Foi transferido para o juiz de direito 
da comarea de Abrantes o julgamento 
das contravenções e transgressões de pos- 
turas que competem aos juizes de paz, 


Ba 4 , à á 
Realisaram-se os seguintes despachos 


“O «Diario» publicou hoje o decreto 
approvando o contrato para a illumina- 
ção da cidade de Loanda por meio de 


. 


pas divecçio dos serviços de obras pu- 
licas:—José da Silva Dias, conductor 
de 2.º classe addido, ás ordens do chefe 
de serviço do levantamento da carta vi- 
nicola no districto de Braga, passou para 
o districto de Vianna; João Lino Este- 
ves dos Reis, apontador de 3.º classe em 
serviço na direcção da 1.º circumseripção 
hydraulica, eliminado do respectivo qua- 
dro, por assim o ter pedido; José Augus- 
to Raposo, readmittido no quadro dos 
npontadores, mestres de vallas, rios € 
campos, e collocado na 2.º circumseri* 
peito hydraulica; Antonio Ignacio de Al- 
mada, readmittido como apontador de 3.º 
classe, ficando addido na disponibilida - 
de; Jorge de Lucena, engenheiro subal- 
terno de 2.º classe gupranumerario, col- 
locado nrovisoriamente na direcção da 
circumscripção hydraulica; José Eduar- 
do Pereira Placido, readmittido como 
apontador de 3.* classe, ficando addido 
na disponibilidade; Norberto do Amaral 
e Azevedo, mandado incluir na relação 
dos apontadores, como apontador de 3.º 
classe supranumerário addido na dispo- 
nibilidade; Manoel Teixeira Barbosa, 
readmittido, ficando na respectiva lista o 
ultimo dos apontadores de 2.º classe gra- 
duado em 1,º classe. c 

Licença de 60 dias, ao snr. Antonio 
Alves, escrivão e tabellião em Fozcôa. 
—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 4 DE manço 


Diz-se que no conselho de ministros 
ainda não foi apresentada nenhuma pro- 
posta espacial relativa ás questões fi- 
nanceiras. 

O enr. ministro dos estrangeiros teve 
uma conferencia demorada com os snrs. 
Francisco Lencastre, Eduardo Barreiros 
e ministro de Hespanha, por causa do 
tratado de commercio com o reino vi- 
sinho. 

Realisou-se a tourada por amadores 
em Vendas Novas, presidida por el-rei. 
Foram corridos 10 touros. 

Para as festas da Semana Santa em 
Sevilha ha bilhetes de ida e volta, sen- 
do os preços, com pequenas differenças, 
como no anno passado. 

Seguiram: para Pariz o snr, Lopes Se- 
queira, commerciante; e para o Porto o 
sor. Guilherme Gomes Fernandes. 

Consta ter fallecido um irmão do snr. 
Manoel Vaz Preto Geraldes, 

A opera «O navio phantasma», do 
Wagner, que hoje se cantou no theatro 
de S. Carlos, em geral não agradou, por 
a execução ser frouxa. À mise-en-scene 
tambem não correu bem. A concorren- 
cia ao theatro era extraordinaria. — (Do 
nosso corresp.) 


SANTO TIIYRSO, 4 ne manço 
O estado do snr. conde de S. Bento 
continiúa sendo bastante grave, tendo-lhe, 


porém, diminuido a febre, Continuam to- 


das as tardes as preces na igreja pelo 
restabelecimento da saude e prolonga- 
mento da vida do nobre enfermo,—( Do 
nosso corresp.) 


Hespanha 
MADRID, 4 pe manço 


A sabida do ministro da marinha não 
se verificará senão depois-da eleição. 

A'manhã devem constituir-se na pe- 
ninsula e ilhas 17:000 assembleias elei- 
toraes, as quaes são compostas de 340:000 
pessoas. 

Tem causado sensação o caso da mor- 
te da infeliz Antonia Lopez, de 25 an- 
nos, é na qual parece implicado Vas- 
ques Varella, absolvido no processo de 
assassinato da propria mãe, na rua de 
Fuencarral. —( Tel. part.). 


MADRID, 4 pe manço 

Houve esta manhã um grande alyoro- 
ço na rua das Carretas, em Madrid, por 
ter cahido de uma janella de um 3.º 
andar para a calçada uma mulher das 
relações de Varella, rapaz muito co- 
nhecido em Hespanha, por causa do 
mysterioso crime da rua de Fuencarral, 
praticado em 1886. Varella sustenta que 
não teve culpabilidade na morte da mu- 
lher, mas como elle tem arranhaduras na 
cara, poa Ga depois de luctar 
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BORDEUS, 3 nz manço 
Continuou hoje. o julgamento de De- 
nayrouse no tribunal criminal em au- 
diencia de jury. 

Andrieux concluiu o seu discurso de 
defeza. Deu-se então um incidente. 
Quando Andricux atacou com grande 
vehemencia o barão Reinach e a Com- 
panhia do Panamá, o publico applaudiu 
ruidosamente. 

O juiz-presidente do tribunal suspen- 
deu a audiencia e mandou despejar a sa- 
la, Sendo pouco depois reaberta a au- 
diencia, o tribugal condemnou o réu 
Denayrouse 2.3 mezes de prisão e o ge- 
rente do jornal «La Cocarde» a 100 fran- 
cos de multa. —(Havas.) 


Santa Sé 
ROMA, 3 ve manço 

O Papa celebrou hoje, din do anniver- 
sario-da sua coroação, missa na capela 
particular. Entre a assistencia, que era 
muito numerosa, estava o corpo diploma- 
tico acreditado junto do Vaticano, in- 
eluindo os embaixadores extraordinarios 
enviados para felicitar Leio XII pelo 
seu jubileu episcopal. —(Havas.) ) 


Alemanha 
BERLIM, 3 pe manço 


O governo authorisou a reabertura do 
collegio episcopal de Gaesecouk, na pro- 
vincia do Rheno, que esteve fechado du- 
rante o Kulturkampf. O collegio ordena- 
rá sacerdotes catholicos sem fazel-os 
passar pelos lyceus do Estado. —(Havas.) 


Russia 
+ S. PETERSBURGO, 3 ne manço 
O «Kronstadtski- Westink», orgão “da 
marinha, diz que nada se sabe ainda a 
respeito da visita da esquadra russa á 
França —(Iavas.) 


Estados-Unidos 
WASHINGTON, 3 nz março 
O congresso approvou o bill de Chan- 
dleer relativo nos emigrantes vindos 
para os Estados-Unidos em virtude de 
um contraio de engajamento, a 
Segundo o bill, as Companhias de na- 
vegação devem fazer legalisar nos por- 
tos de embarque as listas de emigrantes, 
as quaes deverão conter informações cir- 
cumstanciadas. 
O bill recusa principalmente a admis- 
são de emigrantes estropiados, cegos e 
analphabetos.— (Havas.) , 


PARA PROTEGER A 
EPIDERME CONTRA 
é 25 influencias perniciosas 
Rb da atmosphera, para con- 
servar ou dar ao rosto 
frescura, mocidade e ma- 
cieza,é indispensavelado- 
ptar para à toiltte ordi- 
naria 


O CREME SIMON 


preparado com glycerina, e a sua acção 
eficaz e banais é tão rapida e tão e 
dente que não ha ninguem que o use uma 
vez, que não reconheça immediatamento 
as suas grandes virtudes. J. SIMON, 
13, rue Grange Batelióre, Pariz. (12) 


irou da janella para |” 


ONTRA A TOSSE. 

di es “ope peitoral Ja- 
mes, por scr o unico legalmente autho- 
rigado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal e pela Inspectoria Geral da 
Hygiene da côrte do Rio de ERA 


Usai o Sabonete de 
Santa Iria se tendes 
amor à pelle, O Sabo- 
neto de Santa Iria é 0 
, Rei dos Sabonetes. 


Vende-se no Grandella 


Deposito geral no Porto—Pharma- 
cia Lemos «& Filhos. (1) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAO 


Alberto Pimentel 
O Porto ha 30 annos 


VA]. enfrao 700 réis 
Pelo correio 750 » 
Magalhães «& Moniz, editores 
PORTO (1328 


Os Mysterios do Povo 


Por Eugenio Sue 


SPLENDIDA edição ilustrada com 
E 200 bellissimas gravuras, 1 unica 
que existe completa em SEO Ed Pro- 
ço: em brochura, 63000 réis, Um fasci- 
culo por semana, 120 réis. Empreza edi- 
tora do MESTRE POPULAR, rua dos 
Douradores, 21, 1.º, Lisboa. | 

Agentes no Porto, Souza Brito & Ca, 
e rua do Almada, 104 a 114. (1890) 


— O FRANCEZ 


NGLEZ, allemão e italiano 
sem mestre. Descoberta inapreciavel, 
Preço do methodo para cada lingua, 
28500 réis. Dois numeros, para experien- 
cia, 100 réis. Assignatura permanente 
para o FRANCEZ e INGLEZ sem mes- 
tre, Editor, J. Gonçalves Pereira, rua 
dos Douradores, 21, 1.º, Lisboa. 
Agentes no Porto, Souza Brito & Ca, 
rua do Almada, 10t a 114. (1389) 


* ESPECTÁCULOS | 
vér 10 que a hoje» 


DT, PRINCIPE REAL.—O benchi- 
cio da actriz Virginia Nery, que se de- 
via realisar no proximo dia 6, fica trans- 


ferido para segunda-feira, 20 do corrente, 
TES PT E CI 1 na O e ar 


ANNUNCIOO 


e eme 


Santa Casa da Misericordia 


do Porto 


Conferencias publicas 


ELO presente se annuncia que no 
= proximo domingo, pelas 11 horas da 
manhã, e no edificio do Instituto de 
Surdos-Nudos Araujo Porto, 
administrado por esta Santa Casa, veri- 
ficar-se-hão conterencias publicas sobre 
os methodos a adoptar no ensino dos sur- 
dos-mudos. Serão conferentes, a seu pe- 
dido e com authorisação da exe.” mesa 
gerente, os surs. Antonio Augusto Fal- 
cão de Lima e Alfredo Alves Moreira 
Coelho. 4 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 
3 de março de 1893. 


O chefe das repartições centraes, 
(1432) A. M. de Carvalho. 


Declaração 
ANOEL José de Souza, socio da 
firma Sequeira & Souza, d'esta ci- 
dade, fuz publico que, para evitar qual- 
quer equivoco e para todos os effeitos 
jurídicos e commerciaes, passa a assi- 
gnar-se de hoje em di 
Costa e Souza. dk 


vo Gude 4 
a Ra 


xa O. 
ositario em Por- 
e cid fetos do 


TABACARIA ARNALDO SOARES. 
125, Praça de D. Pedro, 126 


Numero telephonico, 474 (1467) 
Leilão da barca italiana 
GIUSBPPINA D 

Pá 


A quinta-feira, 9 de março, pelas 3 
horas da tarde, na Bolsa do Com- 
mercio d'esta cidade, o capitão Nicola 
Coufredi, devidamente authorisado, pro- 
cederá á venda em hasta publica por in- 
tervenção do corretor de navios Netto 
Junior, da referida barca italiana Giu- 
seppina D, de 43t toneladas de re- 
gistro, carregando cerea de 750:000 kilos 
de carga de pezo. Foi construida de ma- 
deira de carvalho, pitch-pine e pinho, 
em 1867, proximo a Genova, e é forrada 
de metal amarello e pregada c cavilhada 
a ferro c metal amarello, sendo a mas- 
treação de pinho e pitch-pine; é velleira 
e aguenta-se sem lastro em rio morto, € 
com muito pouco lastro em qualquer ou- 
tro ponto. Classificou por cinco annos.em 
setembro de 1891, obtendo a quota %/; 
R II, Veritas Prancez. 

O navio está fundeado em frente 4 
Junqueira onde poderá ser examinado, 
e o inventario está patente no escripto- 
rio do dito corrector, Cues do Sodré n.º 1, 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1893. 

(1448) 


Leilão de moveis |--—-—— 


Pertencentes a um espolio, Domingo, 
O do corrente, às 10 horas e meia 
da manhã, na rua de Santa Catha- 
rina, 90 e 92 (esquina da rua de 
Passos Manoel). 


ONSTA de mobilia para sala de vi- 
sitas, camas à franceza, ditas de 
forro com colchões, ditas para creança, 
commodas, lavatorios, berço de embalar 
no ar, guarda-roupa, estante para livros, 
banca de escrever, mesas, banheiras, um 
relogio de prata, algumas roupas de ca- 
ma, um carrinho para duas creanças, 
cascos para vinho, serviço de louça de 
jantar, chá e lavatorio, trem de cosinha 

e muitos outros moveis c miudezas. 

(1434) 


Boa colocação de capital 
VENDA de um grande terreno pro- 
Â prio para edificações ou fabrica, sito 
na travessa do Bolhão, ennunciada para 
12 do corrente, deve ter lugar, se a of- 
ferta convier, no dia 13 do mesmo mez, 
4 1 hora da tarde, na Bolsa do Porto, 
or intervenção do corretor, snr. José 
Maria de Puiva Ribeiro. (1457) 


Armazens 


ENDEM-SE onze armazens no lu- 
gar do Choupello, em Villa Nova 
de Gaya. 
Para tratar, rua des Plôres n.º* 44 046. 
1356) 


” e 
Arreio 
ENDE-SE um de cavalaria, sendo 
o selim inglez. 


Praça do Exercito Libertador, 89. 
(1394) 
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ante Manoel da 
ERAS BRST 


TERÇA-FEIRA, do corrente, ás 10 


horas da manhã, resa-se na igreja | 


da Celestial Ordem Terceira da San- 
tissima Trindade, a missa do 7.º dia 
do passamento da nossa prezada mãe, 
sogra e avó, Rita Amalia Vidigal de 
Rezende. 

A todas as pessoas que so dignarem 
assistir úquelle religioso acto, como ás 
que expontaneamente nos acompanha: 
ram em tão doloroso transe, registramos 
aqui o nosso eterno reconhecimento. 

Porto, 5 de março de 1893, 

Elvira Amalia Vidigal de Rezende Pe- 
reira 

Maria das Dôres Vidigal de Rezende (au- 
sente) 

José Eduardo Vidigal de Rezende (au- 
sente) 

Alfredo Augusto Vidigal de Rezende 

Miguel Angelo Pereira 

Raphael Angelo Pereira 

drihur Angelo Pereira 

Raul Angelo Pereira 

Americo Angelo Pereira 

Virgilio Angelo Pereira. (1462) 


CONVITE 


MEZA administrativa da Irmanda- 
de de Santo Antonio dos Congrega- 
dos, manda celebrar no dia 7, pelas 10 
horas da manhã, na sua igreja, uma mis- 
ga € responso para suffragar a alma do 
seu fallecido capellão-mór o rev. padre 
Gonçalo Affonso Cirne; porisso convida 
pe este meio todas as pessoas das re- 
ações do finado a assistir a este religioso 
acto. 
Porto, 5 de março de 1893. : 
(1466) A meza administrativa. , 


MISSA 


OMINGOS do Espirito Santo Ma- 
galhães manda resar uma missa no 
dia 8 do corrente, na capella das Almas 
de Santa Catharina, ás 10 horas da ma- 
nhã, em suffragio da alma do sur. Au- 
gusto Fernandes da Silva Neves, falle- 
cido no Rio de Janeiro em 8 de janeiro 
roximo passado, e filho do seu particu- 
ar amigo o exc.”º snr. Narcizo Fernan- 
des da Silva Neves. 
Porto, à de março de 1893, 


Eu abaixo assignado, rogo ús pessoas 
de minhas relações o obsequio de as- 
sistirem á missa do 1.º anniversario, por 
alma de minha sempre chorada esposa, 
que se tem de resar na segunda-feira, 6 
do corrente, pelas 7 horas da manhã, na 
igreja parochial de Paranhos. 

Porto, 2 de março de 1893, 

(1409) José Ferreira da Silva. 


REZENDE STS ESTAREM 
Eschola Normal do Porto 


TE 31 de março corrente, está aber- 
Â to concurso para admissão de alum- 
nos pensionistas € não pensionistas, nas 
condições do edital publicado no «Diario 
do Governo» n.º 50, e afixado na res- 
pectiva eschola, (1458) 

EMPREZA das Aguas de 

Vidago declara para todos os 
effeitos, que umas aguas que tem vindo 
annunciadas sob a denominação Aguas 
de Vidago, (fonte Campilho), 
nada téem de commum com as afamadas 
e beneficas Aguas de Vidago, de 
sua exploração. 

Para evitar que o publico passe a ser 
illudido em sua boa fé, com aguas muito 
inferiores, a Empreza chama especial- 
mente a sua atteução para analyse da 
agua da sua fonte de Vidago, im- 
pressa à tinta azul nos rotulos das suas 
garrafas. 

Pede-se ainda ao publico que exija 
sempre a verdadeira agua das nascentes 
d'esta Empreza, tendo em attenção o 
seguinte: | bio AS pe 
azul e a ouro, as medalhas das exposiç 
a que tem concorrido, téem na rolh 

o a marca a fogo E. A. de Vida 

, ci q 


ACAO 
" Fa 
nô fundo E: 


Instituto Commercial Portuense 
RUA DE PASSOS MANOEL N.º59 
8 horas da noute (65) 


MENIER 
À 220 réis cada pau 
de 250 grammas 
Rua de Santo Anto- 
não, 224 qn 
SALDO DE TAPETES 


* GRANDE BARATEZA 
APETES de carapinha, lindos de- 
senhos, com 1”,60 de comprimento 
por 07,65 de lurgo, a 13300 e 13400 réis. 
"Papetes de Bruxellas, desenhos varia- 
dos, 17,60 de comprimento por O"70 de 
largo, a 13500 e 13600 réis. 
Tapetes avelludados, com 1,50, 17,60 
e 1,70 de comprimento por 07,65, 02,70 
a de largo, a 13500, 18600 e 15800 
réis. 
Loja das Alminhas (Clerigos, 60) 
(1205) 
APETES, passadeiras, 
olcados para o chão e me- 
sa, cortinas, fazendas di- 
versas para reposteiros e 
sanefas, galerias, mobi- 
lias para quarto de dor- 
mir e vestir, salas de jan- 
tar, de visitas e tado que 
é necessario para orna- 
montar uma cusa pelos preços mais eco- 
nomicos. 


Rua do Almada n.º 249 a 229 
(469) 


Bom emprego de capital 


OM bom rendimento se vendem dous 
predios na rua da Duqueza de Bra- 
gança, por 2:9005000 réis cada um (só 
se vendem os dous). Quem pretender, di- 
rija carta 4 rua de Valle Formoso, 209, 
com as inicines 'B. B. (1459) 


CARVÃO BIAMISH 


1.º qualidade de Newcastle 


" MELHOR e mais conhe- 
cida classe de carvão pa- 
ra forja, a chegar pelo vapor 
«Simdbad», 
Vende o unico agente da 
mina Biamish 


M. FERNANDES ROSAS 
% Rua de PORTO E O Ri 


SOROCABANAS 
Conneoo Os coupons, na run do 


Infante D. Henrique n.º 87, 1.º 
andar, (1854) 


TEalenciado Antonio 


ssa do Toda 


| Papeis de credito nacio 


As garrafas, além da etiqueta a tinta |. 


. 
ipi: 

4 ia A E ç $ ao 
“Moreira Baltar & Irmão 
BS E PACUE 

Arrematação da um predio 
Neo proximo, pelas 
horas da manhã, no Tribunal 
Commercio de 1.º instancia d'esta cid 
do Porto, a requerimento do admi 
dor da massa fallida de Antonio 
Moreira Baltar & Irmão, se ha-le 
der à arrematação de uma mora 
casas terreas, com aguas-furtadas € mm 
pertenças, sita no largo de Santo 1 
n.º 19 a 23, froguezia de Santo 1 
so, d'esta cidade, avaliada na quanti 
8003000 réis. ES da RS 
O preço da arrematação é livre 
massa de toda a contribuição de 


e de quaesquer despezas, on! 


encar 
gos. CO TR 
Pelo presente são citados todos os: 
dores incertos que se julgem com dir 
ao referido predio para o deduzirem 
fórma legal até ao dia da arrematação 
e no acto da praça. 
Tribunal do Commercio de 1,º 1 
cia do Porto, 23 de fevereiro de 1 
Visto. Fá: o! ra 
M. de Beires. us na 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira ras 0. 


Arremtação de predio. 
NA BOLSA DO PORTO | 


JSÃO se tendo feito a arremata 


estão patentes na Bolsa. 


OUR usado ou no 


para derr 
Paga-se bem, no antigo . 
prador da Picaria, 90. (855). 


Antonio da Costa, 
Mascarenhas ro 
UDOU o seu escriptório e 
MA saio paro campo dos Na 
ra aavenida da Boavista n.º 456 x 8) 
LUIZ FERREIRA ALVES 
46, RUA.DAS PLORES, 4 
COMPRA E VENDE 


f 
2%, sá da Bandeira, 


Perderam-se 
RES obrigações da Companhi a ; 


tropolitana, n.º 4:015, 4:016 e 
achou, na rua da Alegria n.º 590, ou no 
é 4 “aBés) 


ol 


que pódem ser entregues por qu 
largo dos Loyos, 82, 1.º andar. 


. D Er. 
Dinheiro sobre penhores 
MPRESTA-SE sobre ouro ta, 
papeis de credito e mais. 
ae representem valor, na antigi 
a rua da Madeira, 141-E (jun 
modieg 
(141) | 


AMAS de ferro 


Eae 7 


C 


ot d 


, , a So do 
Preço fixo; conducções gra 


1 ai 


485—RUA DO ALMADA—487 
(Proximo à fonte do cima), 


Ãos snrs. armadores | 
e ao publico ã 


MESTRE da capella Lemos, mo- 

vador na xua de 5. Lazaro n.º 39, ' 
encarrega-se de fuzer funeraes, dentro 
da cidade, pelos seguintes preços: Pare 
menores, com missa de corpo presente 
com orgão e vozes, desde 43009 réisaé, 
105000 réis; ec com orchestra, desda. 
133500 réis até 308000 réis. Laudate 4 
noute, com orgão e vozes, desde 35000 
réis até 93000 réis. Adultos, com oficio 
de corpo presente, com orgão e voces, 5 Ê 
desde 63000 réis até 125000 réis; e com 
orchestra, desde 185000: réis até 405000 
réis; garantindo o bom desempeulho e 
pontualidade. (1810). 


Enxertos de arvores de fructo, 

vides e roseiras fi 

ALVAM SE todos e desenvolvem-se” 
ES admiravelmente com o mastique de 

enxertia Lata, 300 réis; pelo correio, 340, + 
Pharmacia Ferreira & Irmão, rua da 

Bainharia. 77. (682) 

- o 

Destruição dos ratos 

Pelos bolos baritados que 

não téem os inconvenientes 

* do axrsenito, E eita 
Caixa 120; 14 caixas téem desconto. 


Ferreira & Irmão, Bainhurin, 17. 
(253) 


1 Bo.) O 
Venda-de vinhos . 
ENDEM-SE seis pipas de vinho ma- 
duto, sendo quatro tinto É dus 
branco. RA 
Rua de Cedofeita, 375 

> (1399) 


CARVÃO CARDIFF | 


RR Dea 
E primeira qualidade, a ERES 


poucos dias. , 


Vendem À. J. Shore & G.* 
57—Rua do Infante D. Henrique - 
ediçao cpa ig 2 SA 
E Ro pr 

qe 

DE NEWCASTLE E GLANGON 
à DESCARGA 45. a 

Vende CHARLES COVERLBY s 62 
55-—Reboleira, £.º andar (9) 

é E io 


' Ê, 


José Pereira Barbosa ; a ' ' DE 
José Ferreira Guimarães Junior. |PBSMA, identicos aos da, Agua Oircassiana de 550 réis, obtendo O | PAPEL DO PORTO DE CAVALLRIROS | tra a inscripção ou omissão de qualquer x 
(1407) E Ê publico uma economia de 80 Pp. C., e que se acha à venda Sociedade anonyma de responsabilidade | mancebo indevidamente feitas no recens 
“Companhia das Aqua REZA hi d , À sa -= nas principaes pharmacias e drogarias de Lisboa, Porto, “limitada seamento, ot contra o modo por que tio ! 
ompan là Uas quas O e CA SIAÃO U AN ICA. eto, etc. (1452) OR ordem do exe.me sur. presidente | que ns E ue A cativar eaigid” ” 
Dl > ————— d bleia peral, são convida. | 18, as circumstancias dos recênseados. 
de Pedras Salgadas Li o o 5 dos ag no dia Ee) ay Pt lamadões pocam dear? fee 
Sociedade dé ont É responsabilidade iquidação a precos reduzidos de confecções e casacos de ' 15 de Tt pi q tes da esa E laaão a terceiro, ou pelo ser ] 
Emitado “ . . . tarde, no escriptorio da Companhia, rua | (o aqministrador, é em um só requeri- 
ARO convidados ca cus. accionistas| SeNhora, vestidos de menina e diversos córtes de vestidos de de Serpa Pinto, 98, 2º, a fim de so dar | hento so poder reclamar por um du por 
d'esta Companhia a reunirem se em senhora ==" 055 cumprimento ao disposto nos numeros | mass, ; 
, + + . ' o o 292,0 , tutos , $ á 4 ash "mu 
assembleia geral ordinaxia, uo dia 7 de . (1264) : 1º e 8.º do artigo 22.º dos estatutos. As reclamações serão feitas por eg- 
' março, ás 11 horas e meia, no edifício : Thomar, 25 de feeraim do 1898. cripto em papel sem séllo, e devi FER gd A 
o da. Bolsa, para os fins prescriptos no J Pp ti te assignadas, instruidas com os docu+ 
RR O ANNUAL DE DIVERSOS SALDOS | | cum gabi ogia 
nd orto, e fevereiro de ; j : quaes serão jurados e reconhecidos pot 
pas 4 O presidente da assembleia geral - - ( h q Â tabellião. 
Ka x (1210) Adolpho da Cunha Pimentel. |" DE APV SRD Do IE : om dl lá dy Nas Os cadernos do recenseamento acham- di 
Tm Companhia Fiação e Tecidos V A L E EN T j E] M DIRIGIDO PELA CONCRITUADA MODISTA PRANCEZA de Lisboa ima ao e po en a A 
y administrações dos bairros orien q 
e occidental, para serem examinados pe- ci ra 
a de Alcobaça NUNES FERREIRA, mapame GALLAYX Nº Suintô soríeio Ho pago |lhpare inlrcandia quepodesintiar DO 
ED, Sociedade anonyma de responsabilidade A = : õ , t aesd ici ublic a E 
, Ed : gações d'esta Companhia, | quaesquer oficiaes publicos. E) 
o o - ONVIDO po déstá 15 E 17, RUA DE CEDOFEITA, 19 Rua de Cedofeita n.º 99 sahiu sorteado o grupo de Porto e sala das commissões, 1 de mar« 3" 
Companhia para a reunião ordina- : ppt E tado ai he E o de sra d issão d t vá 
Eus ria, ordenada pelo artigo 12.º dos nossos Tendo-se tornado o seu estabelecimento, ultimamente, um dos primeiros do Porto, PORTO nisendo Ee uso Grobtas bao A peito dns: 
ç estatutos, a qual terá lugar no dia 14 tanto no seu tamanho como no seu sortido e assim como pela elegante sociedade que K obrigações em Lisboa e Por- José Pinto da Silva Tapada. 
No de tr img sto diana E pp pa o tem frequentado, toma a liberdade de lhe participar que achan- O PROPRIETARIO d'esta casa resolveu liquidar toda a | to, a contar do dia 4 do cor-|/O présidento da comissão do recruta- 
g . ro n.º (0. | do- 1 ; Ed . ã ment airr ident 
O Aa dis coniÃo SãO om rmáriadas se no estrangeiro o chefe d'esta casa, a fazer as compras para a proxima estação, os existencia de córtes de fazendas de lã, cór e preta, fa Fen te oo de tab! io be 
Ft ãos artigôs 18.º6 98.º, e bem assim procé- seus empregados, por ordem do mesmo, continuam hoje e dias seguintes com a liquida-| zendo-lhes por isso um grande abatimento e confeccionan- g se DE ess a (1461) 
der-se á eleição de director efectivo e de | Ção da maior parte dos artigos existentes, com um enorme abatimento: do-os por preços excessivamente baratos. Convida, por- ox O DRE Dr ROS REAR nO Sra SEE? mp e LA eo) 
o di : e 1 b x es. 3 
a SEARA mia o gos Rech Sedas pretas e de côres a 18200, 15500, 18800 réis cada metro e mais preços. tanto; todas as suas exc.”* freguezas a visitarem o seu es- O CAN O “Quo ) A 
quilquét dos Robunca aubatitutos ados de lã, gaia vesata se seis e sete metro e am O eb ao 43000 réis e mais preços. tabelecimento. Caixa a de Credito P E tt a Ds: rr em d d LdO “ 
- ; 7 anadines e etamines de seda, em côr e preto, à e 15500 réis cada metro. ; ã í k 
P E e MAR eral Meias de seda, de Escossia, de lã e de algodão, para senhora e creança. VESTI DOS o ES OO baBoS: SOBO0O, BRB00O 6 Ana brega orsiaRoo O dia 18 do corrente, pelas 11 horas Ex 
Antonio Lucio Tavares Credo , a pda E > o je pare mei! oe e côr, = 45500 e 600 réis cada córto. par fa 178000, 188000, 198 A 2 q Associação de Soccorros Mutuos N da manhã, 4 porta do tribunal ju- a 
LB! ma lindissima colleeção de tecidos de 1, em côr e preto. réis. . : “a | dicial, sito na rua de S. João Nov ES 
(1321) - À - e . 2! ENDO de eflectnar-se a assembleia ) pa A sig to AO 
aa) o Soon pose do Foo estores Cm grtado abafimônio VESTIDOS de fazenda de 14, preta, promptos a ves-| T "fara orinacia no a 50 do cor | Lm de procor à arrematação do bro 2 
Ea Companhia Electr ICa Casimiras e damassés. E: tir, por 158000 e 178000 réis. . rente, pelas 6 horas da tarde, convido A Drop dadá que se compõe de de: 588 
EE | d ti A | d Vil R | Toslhas de linho e guardanapos, gerviços completos, “Especialidade em colletes para senhora, feitos por me- e nr dele ao a Solo paneE EE uma fabrica. do cortútiiao "Ulidiiada AE 74 
poi, - . , “ar +] da 
E “Ban us Fla e Vilia ea Guarda-soes e umbellas, camisolas de laia e Escossia. atá dida. Ca EA e gr pd el ge nt MOR pO era Caruncho, e tanques com agua de bica e id 
sé) po: deliberação da direcção 8 couse: Leno pap spin perna e toalhas turcas proprias para banho. Guarnições de peunas, capuchões e lenços de malha. | — : a = d E abk motos constibitaa das each Góe mais 19 casas pequenas em fórma de ? 
: É lho fiscal, são convidados todos os * O Bo Cs BARTIALADO VAGANOS DOPDOPOOIIVIO COTAS vocatorias E ilha, outras casas: torroas (de tnAdEiCa é 7 
; accionistas d'esta Companhia, que não se = a Es Porto. 4 de março de 1893. dous tanques para lavadouro e ao lado q 
tenham ainda liberado as suas acções, MB. ] EU ENH A. HEGEL A REBUÇADOS MILAGROSOS O vice-presidente da assembleia geral, do rio Douro, quintaes em sucalcos; uma, 
asp TE : ou rebuçados d'alcatrão compostos, do dr. SEDMEN Mono Ma O di) INE Mtnadé no Midia rua go E. 
É A direcção, Importante sortido de sedas pretas, taes como: o verdadeiro satin de Lyon-—c o faille francez —assim co- PREPARADOS POR FERREIRA MENDES, PHARXACEUTICO NO PonTO or TT) Victor e junto ao Seminario, com entra- 
Dr. José Maria Correia da Silva | mo em todas as côres e desenhos completamente novos. Velludos e pellucias em côr e preto de superior qualidade. Madri- CONTRA TODAS AS TOSSES. —e-e— RESULTADO: INFALLIVER. Associ ao Fratenal de Be- da pelo Tado da mesma rua, bem como 
José Pedro da Costa. (1355) lenas ou mantas de seda em branco, creme e preto. Um sortido lindissimo de bôas de pelles e pennas, o que ha de mais ca- Approvados pelo Conselheiro Medico Ferreira, Director technico do Hospital da Mise- dl pelo lado do rio Douro. Através d'esta 
oa —a — a — | tita, Um enorme saldo de capas, redingotes e outras «onfrcções antigas e modernas, a 230)0, 25509, 48500, 58000, 65000 ricordia e Delegado de saude do Porto, Dr. Pimenta, Professor da Escóla Medica, fi ' d S J a d propriedade, que confronta do nascente 
; Companhia Fiação [a Tecidos réis e mais preços. Grande variedade de capás, casacos e vestidos para creanças, em todos os tamanhos. Capas para bapti- ed cable Eai donas Ema aaa sa rir Sulblebelade saude dos caminhos neficencia Ge o. 090 Qd|coma ponte D. Maria Pia, poente com 
R sados. Saias de seda, casimira e feltro. Bordad»s brancos. : o ferro, Dr, A. Je Fe nodos À e dire p cre. etc; a ilha do Andrade norte com a ruade 
ú do Porto E muitos outros artigos que serão vendidos com grande abatimento em autes da sua chegada do enfnangeldo. Deposito geral no Porto, S. Lazaro, 296 — Em Lisboa, rua da Prata, 224 da Foz do D ouro El cbr se gl so a ca pads mágoa e. 
A a Dá asc bi ba e dO = RA PRM A PDA SA é 6 E ese 2 PN) CAIXA 200 REIS, pelo correto ou fóra do Porto, 220 REIS. A O, 0 QUO «Mio naturéza GUo a 
Ee ociedade anonyma de responsabilidade sed =— a CON CU RSO prazo, em parte foreira a D. Marianna” a 
ç limitada Rua de 8. Lazaro---PORTO OR espaço de 15 dias, a contar da Victoria Delfina da Costa, a quem paga r 
DIVIDENDO do a de 1892. d ' As — PES. o fôro annual de um frango ou 120 réis 
a nno de 1892, de É Proprietario ARTHUR BARRBEDO i presente data, está a concurso O Né 5 TOS 
i RN 6p.c. ou 63000 réis por acção, co- : ária d DO Ein niri cima oa 3 E did A' venda?nas principaes pharmacias e diversos estabelecimentos de Lisboa, | cargo de cartorario d'esta Associação, | COM O laudemio de 40-um, passa a linha Y 
Ty “meça a pagar-se no dia 3 de março pro- | des modernamente conhecidas. Encarrega-se de almoços, lunchs jantares Spnera fpenarendo 'prataifiinginão FSM É ferviço Porto e provincias. Mediante reciprocas vantagens, acceitam-se depositarios aon- | com o ordenado annual de ; 865000 réis. ae avaliada 8 “ie Ca réis 
& + . - A p E & z . 3º í 5 e sore a = Et A é ps 4:000300 n g 4 aÇ 4 
fo ximo, desde as 11 horas da manhã até | de lonças, roupas, erystaes e adornos de mesa. Serviço de mesa redouda: almoço “das 9 ás 11, 400 réis. Jantar, ás 4 horas € do os não houver ainda. Os concorrentes deverão apresentar os 4:500 8000 linea de PR gap Er pr e 
E ús 3 da tarde, continuando em todas as | meia, 600 réis —Felephone n.º 304 47 seus requerimentos em carta fechada, na |" ed a & continuiçãos 
Vad segundas, quartas c sextas-feiras, não : - E E (41) ER secretaria, rua Central,274 onde tam-|de registro o-de quaesquer encargos 
| | , u , desconhecidos, conforme deliberação do 


 Bancode Portugal 


Dividendo de 4 por cento 
PAGAMENTO deste dividondo re- 
P lativo ao 2.º semestre de 1892, Ji- 
vre do imposto de rendimento, ha-de co- 
meçar no dia 1 de março, das 10 horas 
da manhã à 1 da tarde, e continúa todos 

“os dias uteis, n'esta Caixa Filial. 

Para cumprimento da portaria do mi- 
nisterio da fazenda de 14 de agosto de 


“1885, terão os snrs. accionistas usofru- 


“ctuarios de mostrar, no acto do paga- 
mento, estar satisfeita a contribuição de 
registro respectiva a todo o usofructo 
ou à ultima annuidade vencida. 
Caixa Filial do Banco de Portugal no 
Porto. 
Os administradores, 


“Bantificadas, no escriptorio d'esta Com- 
“panhia, rna do Montebello n.º 53. 
Porto, 28 de fevereiro de 1893. 
Os directores, 
Antonio Luiz Pinto 
* João José de Mattos 
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et 


ARES 


MA 


MATTOS & SERPA PINTO 


200, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 210 


Grande variedade em tecidos de seda e de lã, pretos, lisos |' 


e de phantasia e em todos os mais artigos proprios da Qua- 


comem À CO 


N d a 


MPANHIA FABRIL (qua 
SINGER vu 


CHAMA"A ATTENÇÃO DO PUBLICO PARA AS 7 CLASSES ESPRCIAES 
DE MACHINAS DE COSTURA QUE TEM EXPOSTAS Aº VENDA: 


mo mito 


A 


CASA Francia Herrings & O.“ tem a honra de avisar 
os Seus numerosos freguezes e o publico em geral de 


que d'esta data em diante deixa de ter á venda em Por- 
tugal os seus productos OLEO DA PERSIA e EXTRACTO 


DO LEITE DIVINO, 


Os dous referidos productos, que antes pagavam de di- 
reitos na alfandega 210 réis o kilo, agora pagam 18000 
réis o Kilo, isto é, cinco vezes mais. 

Assim, para continuar a venda, tinhamos de triplicar o 
preço, ou deixar de vender. Não querendo sacrificar o publi- 


co, optamos pela ultima solução. 
Continuamos, porém, a venda do nosso novo producto 


EXTRACTO DA AGUA CIRCASSIANA cujos effeitos são 


SEE 


Vendem-se em todas as relojoarias do paiz. 


RELOGIOS URANIAS 


São estes relogios os melhores até hoje conhecidos. 


A 
€, 


PRIVILEGIADA 


Pr 


= pa, ” 


RUA DA VICTORIA N.º 00 A 98 — PORTO - 
meira neste genero em todo o paiz, 
mendavel pelo fsseio e pure: 


za d 
E pr, 


FABRICA À VAPOR DE REFINAGÃO DE ASQUCAR 


tornando-se recom. 
cus productos - 


Companhia Aliança 
Maritima Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
E terça-feira, 7 do corrente, em dian- 
te, das 10 horas da manhã ús 2 
da tarde, no escriptorio d'esta Compa- 
nhia, praça de Carlos Alberto n.º 125, 
paga-se aos snrs. accionistas, por amor- 
tisação de capital, 35000 réis. 
Porto, 4 de murço de 1893. 
Os directores, 
Manoel Antonio Moreira da Silva 
- Victorino Pinto Nogueira. (1450) 


Companhia Thomarense 


bem estão patentes as condições do con- 
curso, desde as 9 horas da manhã às 4 
da tarde. 
Foz do Douro, em 4 de março de 1893, 
O secretario da direcção, 
(1445) Manoel José de Freitas. 


CHARUTOS DA BARIA 


USPIROS, Imperiaes, Exposição, 
Cata-flôres e Regalia Imperial, 


FUMOS DO RIO DE JANEIRO 


GD o ii A PEER RP SERRO Gta to ed “Se nb EE QE AD eo RO e 
faia é a - Re», | x à ç+ E o va - a > “ode e - RA pgto Ee da, Á Rae : e E ç are a RAS mio 
o Klanno-Numero 54 RE ars BR ee O Cs DO = PAULO cão e RD - Domingo 5 de março de 1893 


e o < 
dita |. 


As commissões do recensea= 


mento para o recrutamen- 


to do exercito e armada dos 
bairros oriental e occiden- 
tal d'esta cidade 


Eos saber que nos termos do At» 
tigo 20.º do decreto de 29 de out» 
bro de 189 e paragrapho unico do arti-. 
go 16.º do mesmo decreto, se acham afli- 
xadas nas portas das igrejas de cada 
uma das freguezias, na parte que lhe & 
relativa, as listas dos maneebos recen-. 
seados para o recrutamento do exercito 


ce armada no presente anno, devendo des- — 


deo dia 1.ºde março até 31 do mesmo med 
ser apresentadas ás commissões do res 
censeamento todas as reclamações con- 


conselho de familia, no inventario por 
obito de Francisco José da Silva, mora- 


J 


dor que foi no monte do Seminario, d'es- 


ta cidade, em que é inventariante o tutor 
dos menores José Lino Soares Guedes. 


Pelo presente são citados todos os cré- . 


dores incertos para assistirem à praça 
sob pena de revelia. 


Porto, 3 de março de 1593. 
“Venfiquei a exactidão, 
Santos. 

2, O escrivão, 
(1463) Antonio O. Moreira de Sá. 
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DO dd ia 
) JO » 
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que, pela sua sólic sinicdko e holiisbtmio Tr iok, a PA RAE de 
End ERES ri o ig andas da er O EO quam | T ABACA 
7 | eme | FREITAS & 
ABELONVE | 
Sr 
esas, 


ORTO AE Tt ã “pelos Medicos de todos Os paises, contra as 
” ) piAris n yóropistas, Bronchitos -Borv 
to emlim, 


Los ) ANHIA : === 
dA EC EL “Er Ao) a 3 63 SRS Pai - > sz AESA A RO Dei E 4 A Fla 4 o No aa ( e.s ) g 
am bis semana IE HARI ot Mis ARS EL * 2-Rua dos Clerigon—4 | bradadas, com lojas, cosinla, quintal, ar-. 
aê “a Eua GAS “Re pi EE : D Tas DE : E o (1448) vores de fructa, ramadas com vides, poço 


E e mais pertenças, tudo vedado por muro, 


situado no lugar de Manariz, freguezia de 


RUA FOR 


Lumes de cera e Suecos 


es TESS RAS PARSE 3 bass q RÃ A ET Ai ar EO na Ssisrgaa od Goguoluches, Asthmes, 6ic., em todas as perturbações da circulação. F a nfronta d t 
ai nvidam-as] Pgm todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal onde tem estabelecidas agencias (301) M do emcacssiamatinõo (| OD pr “Antigo deposito no Porto end com caminhos, do poente torto 
i NET CUL ; as E ; ) POr REA ROS Antonio iálesa nara deOlivas 
iai E aa mm FASIMIRAS ERGOTINA-GRAGEAS ERGOTINA | | momsncaim assa, (erros Agi Manto o Oie 
“" de BONJBAN , (484) | do na quantia de 7005000 réis e vai & 


praça sobre o preço de 5003000 réis, in- 
teiramente livre para a herança. z 

Procede-se À sua arrematação em viz- À 
tude da deliberação do conselho de fa- 
milia e accordo dos interessados no in- 


(Medalha d'Quro da Boolsdade de Pharmaeia de Parto). 
A dissolução d'Ergottna Bonjean 6 um dos melhorsa hemestaticos. 45 Fra- E 


Ergotina de Bonjean são omprogadas para facilitar e trabalho 
is Dered < Tasés perar &s homorrbagiao, de qualquer natureza. 


Deposito Geral 1 LABÉLONYE, 99, cua d' Ahoukir, em Paris. À 


Nacionaes e estrangeiras 
E ATOS completos, desde 123000 réis 


para cima, com bons forros e alfaia- 
te garantido. 


Papeis para cigarros 
UC, Satin, Gloria, Jaramago, Cos- 
mopolita e Alcatrão.. 


Antigo deposito no Porto 


(139) 


A, O, de Oliveira 


4 OMPRAN-SE os coupons de de- 


ELO juizo de direito da 1.º vara ci- 

vel da cidade e comarca do Porto, 
e cartorio do escrivão abaixo assignado, 
correm seus devidos termos uns autos 
viveis de justificação para habilitação, 
em que são justificantes Bernardino do 
Couto Camarinha e mulher Candida de 
Sonza, Violante Rosa Soares e marido 
José Prancisco, todos moradores no lu- 
gar da Povoa de Cima, freguezia de 
Grijó; e Manoel da Costa Camarinha e 
mulher Maria Joaquina, moradores no 


| Cogutiiem ouToss Comvsva 
| élisica Pulmonar. 


x Was bentures Sorocabanas a vencer 
Es: am márço, no escriptorio de Cardo- 
SR, so Lopes & G.* (1280) 


o FUNDOS PUBLICOS 
» Cardoso Lopes&C- 


(CASA FUNDADA EM 1577) 


De todas as machinas de costura até hoje conhecidas. 


DE 1 QUALIDADE | 
VENDE-O A. J. SHORE & 6. 


57, Rua do Infante D. Henrique, 57 


E j , AoA R PESCAS é Al ufis é ventario orphanologico a se proce- 
Pos ae Era tor 4 NAVAR a 8] " Depositos nas principass Pharmacias da aum oltnde. | A SE LO Er Brúmpha flbáçico 4, ques Ro e 
; “Bento Rodrigues de Oliveira. ERAS RETIRE ES adasa cmi — ee sd ? do gorados que al ma dito lugar de Ma- és 
Ea — “se Ta AG—Praca de D. Pedro-4%. : nariz, freguezia de Fanzeres, no qual é 
ES, TRE TA (1426) f (807) | ZA «e RHEERSAS inventariante a viuva, Maria Joaquina, > 
= FS. Eid 34 À F 6 E 7) | moradora no dito lugar e freguezia pen- 
RE: ã BI S de cre E Ito + é o sam E vis dente n'este juizo e cartorio do escrivão 
* RS ) - “É que este assigna. 
pa ido ÉS ts CET S VA Pelo presente são citadas todas as pes- 
po JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO ES Y À sas pers fuáhe julguem com direito 
DT ae E SE - / e: ao referido predio para assistirem ao 
E (E “pç fd pi Ag CNS ss pedia sy E E p ss da Rrdya e ahi deduzirem seus di- 
ia é AN ela x = Ea reitos querendo. 
Pod, ) gações do governo portuguez e das alter S ao Porto, 1 de março de 1899. 
SM ed “camaras municipaes e acções de todos — E [24 Ea DE COSTURA Verificado. 
das os Bancos e Companhias. (94) À E a Santos, 
f: á E á 5 R : 
Ro Ç E| ge go (1428) Rio do Malhoio, Di 
e - Rr e dae icardo Matheiro us, 
2885] , E ge é La | 0 2. D DD 
oUpons : é E]  Amaisleve A mais duravel Citacão-eiifal 
É a º É = ais . an . . ud “ -- 
é “Tosse AstaNa Broncir | | É A mais sólida A mais rapida ( 
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A 500 RÉIS SEMANAES — Grande desconto a prompto pagamento 
Continuam a receber-se machinas de qualquer systema em troca das 
nossas machinas WHITE. W | 


=. — a D——— 


” (181) 


Charutos estrangeiros 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 


RANDE novidade marcas para os 


E 
(599) 


E pções, obrigações, acçõen . A sê É R 

E ur todos os Bancos e Compa- F E THOM R Antigo deposito no Porto costura de todos os systemas. rn os opandidaano Giina qe 
gi PRA dos BOMJARDIM, 352, 1.º (483) Os unicos agentes em Portugal, deiros de seu irmão e cunhado Antonio 
Wo: a : A ão B o =" súgia do Couto Oliveira, morador que foi no 
ES EN e (ga TR Estabelecimento fundado em 4789 Caminho de ferro do Guimarães M.M. €. BASTOS & €. line da Povoa -do Ciindiirokusais < dê 
e 2d Dra dino EM LRAA dE , AVISO AO PUBLICO . ; Grijó, fullecido nos Estados-Unidos do 
a Sociedade azonyma, responsabilidade limitada 336—Rua do Mousinho da Silveira— 342, Brazil, para o fim de haverem a sua 


- 
A q 


LARGO DOS LOTOS, 82, 1.º— PORTO 


NV OMPRAM O rendem inscri- 


“ferro Sorocabana e outros 


valores da Republica Brazi- 
letra. Heccbem depositos a 
praso fixo e à order, nbo- 
naudo raro convencionih, 


(3 


eme a 


CURSO DE ONE 


Prevenção aos que estudam 


ARÃO confundir o Curso Com 
mercial Porimense, estabe- 
lecido na rua dos Lavadoures 
n.º &, d.% onde so téem habilitado 
mais de 690 guarda-livros, com 
o Instituto. Commercial Por- 
tuense, fundado ha pouco, e que é regi- 
“do pelo enr. ELLIDÃO BRAS, ex- 
aluno do meu curso. Paço esta 
declaração para evitar confusões, que já 
ge téem dado pela identidade do 
tituto adoptado pelo referido men ex- 
alummno, cujas habilitações em es- 
criptnração foram adquiridas mo 
eu curso em 5 meses, - 

Os meus cursos de Escriptura- 
cão Commercial, Contabiti- 


— dade e Cailigraphina. acham-se 


“estabelecidos na rua dos Lava- 


 douros nd, &.º 


Posto e Curso Commercial Portuense, 
16 de novembro de 152, 


CAPITAL 566:6668906 RÉIS 


COMPANHIA DA REAL FABRICA DE FIAÇÃO | 


Fundos de reserva e amortisação 300:7335982 réis 


O dia 1 de março proximo faturo, proceder-se- ha ao sorteio das obrigações 
que se hão-de amortisar n'este semestre; n'esse dia e immediutos será púgo 


Obrigações, juro de 6 p. c., emissão de 1802 


o juro semestral, bem como o capital das obrigações sorteadas. 


Este pagamento clfcetna-se, em Lisboa, no escriptorio da Companhia, rua 
dos Fanqueiros, 150, das L1 horas da manhã ás 2 da tarde; e no Porto, no escri- 


ptorio do sor. F, B. da Motta Coelho, rua do Almada, 171, à mesma hora. 
Lisboa, 27 de fevorciro de 1893. 


5 (1885) 


Vosé Joaquim da Silva Amado 


O; directores, 


Delfim da Silva Guimarães 
uiz Lugenio Leitão. 


FABRICA DE ALCATIFAS 
VIUVA RODRIGUES & FILHO 


Are 


ATIPAS e cavachos de phormium, aguve (pita). Fabricação privilegiada. 


Capachos e alcatifas de côco. 


DEPOSITOS POR JUNTO 


preços de 25 a 240 réis cada cha- 
ruto. 
Desconto para revender. 


O proximo dia 5 do corrente mez o 
MN comboyo descendente n.º 10, d'esta 
linha, terá a segainte manobra: 

Guimarães, partida, ús 7-50 da tarde; 
Vizela, 8-18; Lordello, 8-32; Negrellos, 
8-b1; Caniços, 9-1; Santo Thyrso, 9-16; 
Lousado, chegada, 9-30, 

O mesmo comboyo corresponde em 
Lousado com o comboyo n.º 10 da linha 
do Minho, que alli chega n'aquelle dia 
ás 9-53 da tarde é parte ús 9-56, che- 
gando ao Porto às 11-20. 

Porto, 3 de março de 1893. — Pela 
Companhin do Caminho” de' Ferro de 
Guimarães, 0 gerente, Antonio de Moura 
Soares Velloso. (1427) 


Irrigadores em todos 
|) os tamanhos para dou- 
4 ches vaginaes c se- 
de todos os 


RS! p ringas 
po A systemas. 
o PA Pharmacia Ferreira 
1% &-irmão. rua da Bai- 
1051) 


ubaria, 77. 


Meias elasticas. 


q : De rêda e algodão de diversos 
tamanhos e de boa qualidade. 


 Pharmacia Dr. Moreno 
O) L 08, Domingos, 44, Porto. 


Grande sortido de peças e accessorios para machinas de 


(667) . 


VINHO DE VIDAGO 


ENDE-SE genuino, em barris de !4, 
1, e 1/ e em garrafas de um litro. 
Praça de Carlos Alberto, 68. (35) 


CHEGARAM AS ULTIMAS 
NOVIDADES EM TECIDOS 

PRETOS PARA VESTIDOS 
Loja das Alminhas (sm 


LADRILHOS MOSAICOS 


GRANDE DEPOSITO 
A fabrica de Alcantara, em Lisboa, 
D de Eduardo Pinto de Magalhães, 
introductor d'esta industria n'este reino. 
O melhor mosaico que se fabrica em 
Portugal. . 

Ha grande variedade de padrões e 
vende-ge por preços baratigsimos no es- 
eriptorio dos proprictarios do deposito 

Street & (4, 


Balsamo anodyno de Monra 


RARA a dôr,pormais violenta 


que seja, que não desappareça 
cu seja uculmuda instantanca- 
mente com a applicacão d'oste 


precioso balsamo 


Vende-se na pharmacia 
Dr. Moreno, larga de S. Damiaços, 44, 
(56) 


Bananas para sobre-mesa 


Vendem-se na rua da Assumpção, 31 


COUPONS 


OMPRAM-SE da Companhia Soro- 
cabana, a vencer em 1 de março, 
na rua do Sá da Bandeira, 71. 


CHAVES & GUIMARÃES 


2:000 SEVILHANAS 


E tenda de seda preta, em todos os 
D desenhos, tamanhos e qualidades, a 
principiar no preço de 15300 até 95000 


réis. 


Loja das Alminhas (Clerigos, 60) 
(1206) 


Séllos 


J ROCHA, 326, Upper Brook Street 
= Cou M Manchester, envia 25 sél- 
los, todos diferentes, da Colombia, Ve- 
nezuella, Salvador, Mexico, Guatemala, 
Equador, India, Queensland, Tasmania, 
Australia e Nova Gales, a quem lhe re- 
metter 100 séllos, sortidos, proviso- 
rios, comprando-os igualmente a di- 
nheiro. (1418) 


Café de bolota dôce 


Utilissimo aos adultos 
e creanças escrophulo- 
sas, lymphaticas, fracas, 
nervosas e que soffrem 
à do figado. Prepara-se e 
j toma-se como o café 
commum, pacote, 200 réis. Pharmacia 
Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77. 


(230) 


Carvão para machina 
1º QUALIDADE, DE NENCASTLE 


Da acreditada mina Hastings 


Á DESCARGA 


HERMANN BURMESTER 
Rua do Infante D. Henrique, 68) 


O director, José da Silva Faria Junior. 5! o | 
5º (1313) | RUA DE D. PEDRO, 126— CAMPO PEQUENO, 17 (28) (45) (16) 12, Rua de Ferreira Borges. 
R Ago 45 E a ' R 
a E a! 
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lugar do Castanheiro, freguezia de Crei- 
xomil, da comarca de Guimaries, com 
assistencia do ministorio publico, e por 


herança. 

E nos mesmos autos correm editos de 
30 dias, a contar da publicação do se- 
gundo e ultimo annuncio, a citar todos e 
quaesquer interessados incertos que se 
julguem com direito à herança do falle- 
cido, para na 2.º andiencia d'este juizo, 
que terá Ingar depois de findo o praso 

os editos, virem accusar esta citação 
e assignar-lhes o praso de tres audien- 
cias para contestarem, sob pena de re- 
velia; as audiencias n'este juizo fazem- 
se em todas as terças e sextas-feiras de 
cada semana, pelas 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial, sito na rua de S. 
João Novo, d'esta cidade, não sendo dia 


santo ou feriado, porque sendo-o, se fa- 


zem nos dias seguintes, à mesma hora. 
Porto, 28 de Eretálio de 18993. 
Verifiquei. 
F. de Medeiros. 
O escrivão da 1.º vara, 
Marcos José Maria da Maternidade e 
Silva. (1421) 


CARVÃO DE GLASGON 


1.º QUALIDADE Á DESCARGA 
Vendem A. J. Shore & 0.* 
57, Rua do Infaute D. ida) 


UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL, LUIZ A. MARQUES DE SOUZA.—RUA DO ALMADA, 246—-PORTO 


— ndo os ormeos HH) E RO DE JARI 


Comparai as nossas pobres camas com os deliciosos 


colchões americanos de arame tecido,de Hartford 
Os colchões americanos de arame tecido, de Hartford 


Dera notavelmente de quacsquer outros colchões de arame (não tanto na 

. fórma como na essencia) e sião as unicas camas para uso de todas as pessoas 

de tratamento, do mesmo modo que sio as mais distinctas e elegantes camas de 

noivado. Antes de experimentar, ninguem neredita em conjuncto tão completo de 

e - perfeições. Depois de experimentar, todos se arrependem de o não haverem feito 
psd a mais tempo! 

q SA Para mais esclarecimentos, 


A carga para o vapor ALVAH, com 
destino aos portos acima, deve ser carre- 
Bans para as barcaças, no rio Douro, no 

ia 11 de março. 


O agente. 


Bernhard Leuschner. 


TE Da Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 
envia pelo correio, (1428) 
mento de 


E A. J. DE FIGUEIREDO LINHA DE J. HALL JUNIOR & C. 
' Rua da Prata, 215 e 217-Lisboa (CARREIRA QUINZENAL 


UNICO IMPORTADOR EM PORTUGAL (51) 
Serviço directo e regular entre 

Anvers-Porto Sahirá de Lisboa no dia 21 de março 

PARA 


FABRICA DE MOAGEM À VAPO | 
Os snrs. carregadores que desejem |prRNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 


| SYSTEMA MODERNO DE CYLI à 
e datando TLINDROS receber as Suas cargas com promptidão (VI AGEM RAPID A) 

J. H. AN DRESEN 6 regularidade, queiram consignal-as aos Magnificas accommodações para passageiros de todas 
=. PORTO agentes d'esta antiga linha em Anvers,|as classes, grande salão, camarotes com dous beliches, 
à au J P B t & C s grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 

Rea PREÇOS DAS FARINHAS snrs. J. E. Des . é . . |sas de banho, de fumar, frigoriferos, eto., etc. Tratamento 
ER Para carga ou esclarecimentos, diri- 


pedir o prospecto ilustrado e lista de preços que se 


pect Telephone, 120. 
franco de porté, e se distribue gratuitamente no estabeleci- 


REI DE PORTUGAL 


Esperado em LEIXÕES no dia 18 de março 


pe “Ay 
Dam b 
4 o “ 


de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. 


; RDI Ss amaro o TE iris Dos 86 réis kil 
O Re ares re cennunananencencerenerarea 8 por kilo . Para carga e passagens com 
NL SEDORIDA. cedo co sro eddie ad e RS OS 1 i i 
1." Nº9 Fita EE e St » » » iuacoos de 80 kilos 1Y tambem aos E sig toa” 
é RING. .cesceroscores snsc arco ttross 82 » » » Antonio Montenegro «& €.* 
N.º 3 Sumea superfina.......ccmecoro 80 » » » Acent Port é o ú 
Cabecinha r F gem es No FOTO, Rua da Nova Alfandega n.º 14. (1415) 
, No TREE SSD E O DOTE ÃO SEJ Em SOME ore 6) v (o » E 
e nene sn 41 e » v v v “ a vá 
NA PEDUICATOLIO <xto rsroro e aa à Sora RE APR O? rd es HS 50 É À. J. SHORE & E y 


Saccos vasios de flôr a cabecinha, 300 réis. 


(166) (1397) 


Hamburgo (directamente) 


07, rua. do Infante D. Henrique. 
Remedio soberano para a cura 


e AS O E O no Tn k - 
e 
PA E E R W | | NSI rapida das affecções do peito, ca || BM R : 
i tarrhos, males da garganta, bron |. : FAN Ti ; 
bites, resfriamentos, defluxo, rheumatismos, dôres, ete.; 20 annos do maior suo: | ; x á ) a , 


Sesso attestam a eficacia d'este excellente derivativo, recommendado pelos pri- p 
COMPAGNIE 


meiros medicos de Pariz, 
Deposito em todas as pharmacias.—Pariz, rua de Seine, 31. (91) 


o À ABERTO GONÇALVES | MESSAGERIES MARITIMES [cs comece rec rmat, 
ad C O R R E T (0) R D E F U N D 0) S | 2 (1357) 87—Rua do Infante D. Henrique. 


o: 
NA BOLSA DO PORTO PAQUEBOTS Fipe 


a ESCRIPTORIO, 22, RUA DOS LAVADOUROS 


TELEPHONE 150 


Endereço telegraphico: Bolsim 


JÃSS POSTE FRANÇAIS MALA R 


q e 
Ee Dq 


LINHA TRANSATLANTICA 


Para o Rio de Janeiro e Rio da Prata, sahirá de Lisboa 
em 8 de março, o paquete—LA PLATA. | 
(25) Para passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidade, F. Chamiço «& 
€.', Rua de Ferreira Borges n.º 14 1.º (1374) 


Linha de vapores portuguezes 
JH ANDRESEN | 


ds a qt A tus as E 


le 


Cary ia Add 
ad a sahir do Po 
o, para . 


os E 


E | TETO 


"Oevenum | 


— | Commandante E. Knudtsen 


lo Porto (Leixões) 


Ê Pp & ” 
“NEW -YORK | 
(ViaLisboa) | 

“7 4 Ê 


Por este paquete se acceitam tambe 
ra muitos outros pontos do Brazil. 5.1 
— Este paquete leva as malas do correio para o Hio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. ss pt 
Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.' 
classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta 
dos paquetes., 


' Paquetes a sahir de Lisboa 


É em 13 de marco, para Pernam- 

M AGD ALENA- o Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres. 1 
em 27 de marco, para Las Palmas, S. Vicente, 


T R EN À Soptemimbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 


nos-Ayres. 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto, 


m - rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 
W E. & GEO. TAIT, cedem passagens para o Brazil e Rio a Prata. 
PASSAGENS GRATUITAS a trabalhadores de campo com suas fami- 
lias, que desejem ir para o Brazil. | . 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o nosso nome W: & GEO. TAIT—PORTO. (1348) 


a 


E 


ie E . “ 
| Dona Maria 
Commandante José Franco 
Marreiros 


OPRE TNT E Quarta-feira, 8 de 
AÇORES E NEW-YORK março. , 


Estes paquetes tomam curga à frete corrido para todos os por- 
tos do costume, 
PARA CARGA E PASSAGEIROS, trata-se com 
O caixa, 


(1283) J. H. ândresen. 


LINHA DE A. G. FREITAS & 6! 


Paranaguá, 
e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas 
e Porto-Alegre | E: 
Paquetes a sahir de Leixões O PAQ 
BYZANZ, capitão H. Rehse, em 26 de março. 
KARTHAGO, capitão H. Roerden, em 26 de abril, 
TROJA, capitão H. Holst, em 26 de maio, 
ROMA, capitão E. Breckonfelder, em 26 de junho. 


Para carga, trata-se com o agente 


HERMANN BURMESTER, 
87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. 


UE 


TE | 


=SESs 


NGLEZ 


co SER “es 
TAMAREZ 
C>=<>4< > 


| Eschola prática de agricultura de Faro 
| (QUINTA DA CAMPINA) 


RAS ARO 


| Unicos e exclusivos 
concessionarios d'esta marca 


Clemente Menéres & Filhos 


depois da indispensavel demora. 
Para carga, trata-se com os agentes 


(1348) 


Red Cross Line of Steamers 


A. 3. SIIORE «& €C.* 
57, Rua do Infante D. Henrique, 


| 


(1396) 


Linha Benchimol & Sobrinho 


março de Leixões 


Pará 6 Mandos 
MANAUENSE, em 12 do março. 
PARÁ E CEARÁ 
LISBONENSE, em 19 ou 14 de março. 


Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se com os agentes 
AJ. SHORE & 0, 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


VAPOR PORTUGUEZ 
LB Ela E CS FER 
De Leixões directamente ao Rio de Janeiro 
* Santos, com escala 
“por 8. Vicente (Cabo Verde) e Pernambuco 
Espera-se no dia 5 do corrente e sahirá depois da demora indispensavel, 
As harcaças acham-se 'desde já a receber carga para 


este vapor defronte do Postigo dos Banhos. 


Os consignatarios, 
José Maria dos Santos «& Sobrinho. 


Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 


com 


Brake e Bremen (á cidade) 
(Com escalas) 


A> > E 


Oforecendo todas as garantias de pureza, sendo, além de uma bebida agrada- 
vel, altamente recomnendavel para usos therapeuticos, no tratamento de bron- 
chites, grippe, ete., e o seu nso de alta vantagem nas occasiões do cholera. 

Deposito de venda no Porto—Estabelecimento de Luiz Custodio Pacheco, no 
largo da Feira de S. Bento n.º 44, : 

úcominendas para as províncias do inortes para o estrangeiro—Escriptorio 
dos concessionarios, uu calçada do Monchique n.º 15. 48 


o vapor—OLDENBURG—capitão Schmidt, entrou e sahe 


domingo, 5 de marco, de tarde. 
Para carga e passageiros. dirigir no agente 


HERMANN BURMESTER. 
87, Hua do Infante D, Henrique. 


Telephone, 468, 


N. B.---N'esta agencia tomam-gse seguros de caes a, Ene 
(1999) 


(1122) 


RR ES sa EO RR MAR ND o E, e, 
K | : - É a : 


e, E 4 
O | 


é. 


EAL INGLEZA 


Esperado em Leixões mo dia 12 de março, subirá para os portos acima 


% 


(48) 
0 3 
VAPOR GOMES 4 
A SAHIR EM 8 DE MARÇO RE 
PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS, " a ; 
AFRICA OCCIDENTAL E ORIENTAL, MARSELHA, LISBOA eta 
E PORTOS DO ALGARVE je 
Para carga e seguros de e: 
caes a caes, dirigir-se a º 

; José de Souza Faria, 

Despachante. 

(1414) Telephone 119. Muro dos Bacalhoeiros, 75. Í 


H. KENDALL&C. | 


V 

Vapores a sahir: º 

Ea 

Para Liverpool o picar pardo nda A A 
PETREL Q 1 ta-fi 4 t 9d E / 

Para Londres Capitão Taylor o cira e 
Para Bristol DOURO Terça-feira, 14 de ) 


Capitão Thomas março. 


(1292) H. Kendall & C.'—agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


CHARLES COVERLEY & (o 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Aa 

: CITY OF LISBON Quarta-feira, 8 de mar- = 

Dublin é Glasgow Capitão Kelly qo, tarda. (o E 

a “e %; Pd 

Rotterdam e Hamburgo 24 
ELBE Quarta-feira, 8 de mar- RE 

Levando .estas (a Trato Capitão W. G. Johnson |ço, de tarde. - : A 


corrido para todos os por- 
tos do costume, 


e 

SIR WALTER Quarta-feira, 8 de mar- a 

Bordeus e Leith Capitão Henderson ço, de tarde. a 

Liverpool | 4 

Levando to a frete LISBON Quarta-feira, 8 de mar- É: 
corrido para Montevideu, Capitão Stephen ço. va 
Buenos-Ayres e todos os e 
portos do costume. ; s24 


- 
«4 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes—CHARLES COVER- 


LEY & C.'--55, REBOLEIRA, 1.º andar. - É 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1460) E 
+ 
Liverpool &Maranham | Para Barcelona 28 
STEAM SHIP COMPANY Eapiradio - 
Para Liverpool D ocvapor — CNT 
RED shts: 4 asmhir nos o 
WICK — meia oba DRE innci pios 
espera-se ps PS O Estad pd Sd 
pe Abrimos, do Mara-|, Para carga, trata-se com Glama & - 
E O a a a Puls. . (1217) : 
A so aia Lon 5 À nhão para |. SS 9 . 
Sahir no dia 4 ou e março. á A PRE, Etico Te 
Recebe carga e passageiros, para os | . j 3 
quaes tem excellentes accom- S. Miguel, por Lisboa F 


modações. | 4 


“A. 
ul. 


ara carga, trata- ? 
: ms Antonio Vieira Pinheiro, | 
ou com o despachante de navios Manoel 
Soares Rodrigues, rua Nova da Alfan- . 
dega n.º 23 e 24, dom op (8EB) A - 


Rio de Janeiro 


A barca ADELINA. 
ET ESTE —sahe com brevidade. 

VESES Para carga, trata-se d 
ess com José Nogueira Pinto | «A 


o = QUe se 
acha abri- 
gado no por- 
ou, o to de Lei- 
xões, entrará logo que a barra o per- 
mitta, para sabir 48 horas depois da gua 


entrada. : é Domingues de Oliveira, 
Escriptorio da Companhia, 75, rua [pa 8 Toa 8 e 
Nova de S. Domingos. * (1838) — | largo de 8. João Novo, 2, 1.º a À Ra 


Companhia Neptun [4 MIGUEL | 


Antuerpia (via Lisboa) Ne 
A Sahirá no e: O patacho—AUGUS- 
Wan : <= dia 5 o ABAS TO—vai sabir com bre- “ 
ES > vidade. Para carai tra- - 
Ea ta-se com o despachante 
TRITON É dá 


tão ares Rodriguas, rua Nova 
- | Alfandega, 23 e 24. (1456) 


ms rd! do dt 4 
mando carga a frete corrido para Bru- 
xellas. 7a 
qc AVISO É 
(1318) J. H. Andresen.. 


KH ”|Rio Grande do Sul 
dh O brigue—BOA SOR- pis 
TE — sabe no dia 15 d de 


a, 

f 

- 

> corrente. “ > Re 
Pedimos aos snrs. car- po 4 
) € 


— Companhia Neptun - 
Bremen (á cidade) 


via Lisboa 


Irmãos, rua da Nova Alfaudega n.º 6. É 

3 (1454) do: SO 

O agente ——— A 

Guta Teórica | MW ES sa 

Rio de Janeiro º 
a: A barca—TENTADO- BAHIA 


> sahir com muita brevida- IR O patacho — JOVEN Aa 
= de. Kecebe carga; trata- ENE —prepara-se para +: 
torio da Companhia Alliança oa” sahir no dia 6 de março ROO, 
Maritima Portuense, praça de Carlos Al- | €Esrsseazessess Proximo ã Rm 
berto n.º 128. (1150) oga-se os snrs. carregadores man- 
meme NU | dem Olrosto da carga para bordo'6 ok) 
AVISO “conhecimentos ao escriptorio de José As n 
Lopes Fernandes, á rua de Bellomonte RE 
Rio de Janeiro|”"*: E Av 
esa «SA Lia 
-. A barca. brazileira— 1 - Ss a 
PR notabecpião Gr RÃÍO de Janeiro 
> nho, recebe carga e sa- Bel 
S ES hirá com muita brevi- ad o Ri barca cEM ARL, Seat 
Trata-se com os consignatarios RANA pls fe CORANTES Puta néa cr 
José Mpria dos Santos & Sobrinho, pes == brevidade, por ter quasi Eta 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º | todo o seu carregamento engajado. | ad 
Telephone n.º 468. (896) Este navio acha-se munido de machi- «Aun 
na a vapor para carga e descarga, o que pel 
Ss ANTOS representa um bene cio importante se “pes 
. E ra Os snrs. carregadores, pois não terão ER 
ve E E DA as suas mercadorias demoradas a bordo, Da 
Ag STR pe pes bo como geralmente acontece, e no porto N 4) 
mta Drtaa 8; Tecede | do destino tambem. Serão descarrega- - E 
carga. Trata-se no escri- | qag com muito maior brevidade. ES 


, O caixa, 
J. T. Costa Basto. 


n.º 128. 


Lagos, Portimão, Olhão | Rua do Infante D. Honriquo wo 11 
e Faro -e tamem 


O hiate — QUARES- 
MA-—a sahir com brevi- 


ADMINISTRADOR P. 8. CARQUEJA 


? ASS > dade. 
ses me Para carga trata-se 
com os seus despachantes Marcellino & | TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO 


Mattos Irmãos, rua da Nova Alfandega 


nº 6. ; (1420) Rua do «Commercio do Portov—108 


